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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAIi, anuo 
INTERIOR, annu 
BXTRANGEIRO, anno 
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P U B L I C A C Õ E S : 
ANNUNCTOS, linha 
SECÇÂO LIVRE, linlia 
AVISOS 

80 réis 
120 réis 
300 róis 
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A MOGYANA 
Um nosso assignanto, conceituado 

commercianto do Amparo, osoreveu-nos 
em data (lo 22 do abril o seguinto : 

. Ha cjuasi tros mozes quo tio São 
Paulo o Santos nfto vém cargas para o 
ramal do Amparo. 

Calculo v., sr. rcdaetor, o dosaninio 
quo so apoderou dos habitantes desta 
zona, quo está, por desgraça, bloqueada 
pela Mogyana I 

A indignado do eonimorcio subiu a 
tal ponto, que nfto é do ext ranhar to 
rocorrer u meios violentos para obrigar 
os poderes públicos a forçaram a Mo-
gyana ao cumprimento dos seus devo-
ros.> 

Nfto sabemos so os srs. drs. prosl-
d iiite do Estado e superintendente das 
Obras Publicas podorfto avaliar o al-
cance desto facto. Pa ra isso dovoriam 
ter residido, om idênticas circunstan-
cias, om qualquer localidade ogualmon-
mento distante dos grandes centros com-
morciacs. 

A' medidaquo vai diminuindo a exis-
tenr.ia dos genoros do primeira nocos-
sidade, vai, o quo é, aliás, natural , su-
bindo o preço desproporcionadamento, 
c legando a vendor-so pelo quintuplo do 
proç i normal o sal, o arroz, o ferro, 
«s tecidos do maior consumo etc. 

Asconsoquoncias da fa l ta de constan-
te renovação dos principaes artigos do 
consumo s&o terríveis : é o desequilí-
brio da economia domestica, o anniqul-
lamento o a morto das pequenas indus-
trias locaes, o despovoaiucnto das ci-
dades do interior, pela omigraç&o das 
classos menos abastadas. E' a ruina 
completa. 

Um governo previdento e protcctor 
Imparcial dos interesses do todo o lis-
tado nfto pódo cruzar os braços poranto 
esta crise medonha que atliigo Os habi-
tantes do interior. 

O que sü está passando no Amparo 
reproduz-so no Ribeirfto-PrctO, na Mocó-
c j , em toda parto onde a Mogyana es-
t ibeloceu o sou privilegio de zona. 

A rhotorloa monopolisou a chapa ri-
dícula o falsa do «nossa vlaçfto aeeo-
lorada.» 

Enchemos constantemonto a bocca 
cara <o nosso systema ferro viário». 

Entretanto, em parto nenhuma do 
mundo nem nos outros Estados da Re-
publica ha noticia deste facto escanda-
loso o inacreditável do sa passarem 
tros mezes som quo uma estrada do for-
ro rocoba moreadorias para qualquer 
das snr.s estações. 

O Congresso está em scssfto. 
Nfto seria patrlotico o digno que os 

sr. congressistas estudassem sirlamnn-
to o modo do resolver dollnitivamonto 
este problema do tanto aioanco para o 
futuro da lavoura e do comiuercio do 
Estado ? 

E ' tempo do abolir os privilégios do 
zona. 

Impõe-se, além disso, ao Congresio e 
ao Ooverno, como medida opportuna, 
quo devo ser considerada do salvação 
publica, a abortara do erário para so 
derramar benollcamento sobro novas 
emprezas do estradas do forro, quor 
por moio do garantia do juros, quor 
pjia subvençfto ás quo forom conside-
radas de constmcçfto mais urgente. 

Depois de oscripto o que acima (loa 
exposto,recebemos um impresso om que 
mm ile trezentos cidadãos do Amparo 
« 'envidam o commercio o o povo am-
pa ons >, offendldos em sons interesses 
pola Companhia Mogyana, para uma 
rjuuiâ) no Thoatro João Caetano, 
dorango, '2:1 do eorrento, ás 4 horas 
da tarde, afim do deliberar sobro aa t -
titule a tomar para enorgicamonto pro-
t e l a r contra os inqualificável* c infa-
ma abusos do quo tém sido victima o 
cora nercio o o povo, pela falta do con-
(tderajfto daquella companhia. Appel-
lam (js signatários para o brioso povo 
arapar nse, osperando quo nfto doixo 
de comparicor á reunião, para assim 
patoutear quo a paciência nfto signi-
fica servilismo o quo ainda lho restam 
o pudor o os brios para reagir contra 
tal pouca-vergouha 1» 

Para quo homens do caracter insus-
peito, commerciautes o proprietários 
pacíficos,sacordotos eoutros cavalheiros 
respeitabilissjnos recorressem álinguu 
gom vlolonta era quo foi redigido o con-
vito para a reunião popular no Amparo. 
* necessário quo as comas tenham 
chegado aos oxtremos. 

C O N T R A A M O O Y A V A , 6 o brado do pio 
tonto dos habitantes do Amparo ! 

C O X T I U A M O O Y A X A , 6 o será o nosso 
brado do indignação, omquanto a Com-
panhia n lo reformar o sou serviço de 
modo a nfto escarnocor do tantos In-
teresses 1 

'. do Jornal iln Commercio, do Rio, 
o Interessante artigo, quo hoje publica-
Porrj- a r ' S j " t A " " a N o , y- sobro Júlio 

INSTITUTO VACCINOGENICO 

„„HnV0, r ; ' h ° j ° v acclnaçao animal na-
qnelle instituto, de 1 ás 2 horas da 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estado continua a publicar a con-
forencia quo o seu correspondente do 
Rio tovo com mu rio-grandonse, a res-
peito da revolução. 

N lo doixa do sor curioso este tro-
c'ao, sobro Gumcrclndo: 

«— E Gumorcindo ó brasileiro ou 
oriental ? 

—Pódo sor quo tenha nascido no 
Hrasil, mas pelos hábitos, pelo tompo-
ramento, pelo caracter, ó puro orien-
tal. Nfto fala o portuguoz, nfto salie 
nada do Brasil o toda a sua gonto o 
oriental, peões o bandidos quu ollo 
sustenta ha muitos aunos o que o se-
guem agora para saquear o roubar as 
ostancias o as cidades dos brasileiros. 
Quor uma prova do quo Gumorcindo 
nfto sabo nada das cousas do lirasil ? 
Quando, ha pouco, um ofllcial do ba- I 
talhfto Tiradontos cahiu om podor da ' 
sua gento, ollo, vendo aquelio oitlcial 
fardado, quiz sabor quo farda ora 
aquella que nunca tinha visto. Disso- ' 
ram-lhu quo ora o uniformo do bata-1 
lhfto Tiradontos. Koi como so lho ti-
vessem falado em grego. Foz uma cara 
do espanto o perguntou o quo queria I 
dizer aquillo: Tiradontos. Disseram-' 
lhe do lado que Tiradontos queria di- , 
zer sara macias. Ello riu-se, pensou I 
que no Brasil os dentistas andavam 
fardados e, erguendo os hombros com 
dosprozo, dou as costas ao ofllcial bra-1 
sileiro, que a isso talvez devo o nfto 
tor sido degollado aili mesmo . 

Depois, Cartões ilc \'isila, do ar. 
Ajenor , quo, cm duas linhas, faz a 
c j r t o á corista Minorvinl, a proposito 
d i s boatos políticas. 

Lô so esto pedacinho, no começo dos 
Cartões -.-... vai assim até que o con-
duetor lho cobra a passagom; paga 
ell-t, relancoia rápido a v i s t a . . . » 

Paga ella, om vez de paga-a.. . Mas 
dosculpa-so: o sr. Agenor sacrifica 
tudo á singeleza. , 

Seguem-se quasi seis columnas de 
debates parlamentares, o tologram-
mas. 

No mais, noticias. 
O rcdaetor da socçfto Palcos e Cir-

c j i continua a escrever coliseu com y. 

O Correio occnpa toda a prlmoira 
pagina o parto da segunda com o dis-
curso lio dr. Alborto SalIes sobro Ti-
radon t j s . 

Dopois de largas considerações po-
líticas o históricas sobre a época om 
quo vivou o morreu Tiradontos o om 
que a Inconlldoncia tramava o sou 
plano libertador, fala o orador do mar-
ty r da independcncia nos seguiutes 
períodos : 

- Ninguém como ello sentia sua al-
ma vibrar tanto por amor desta to r ra , 
ello que era dotado do uma improssio-
nabiiidado delicadíssima e quasi mór-
bida, ello quo era um verdadeiro 
apaixonado, um quasi allueinado polí-
tico, quo pelas suas nobres qualidades 
de coraçflo apagou as deficiências de 
seu espirito rude e ignorante, o che-
gou a passar á posteridade como o 
chefe ostensivo do movimento. 

Bravo o intomerato, sompro procu-
rava para si as mais arriscadas posi-
ções. Alma do rebíldo, nfto sabia guar-
dar conveniências o rovoltavaso som-
pro diante do uma injustiça quo sof-
fria. Expansivo, insinuanto, apozar de 
seu physlco desagradavei, ora dotado 
do grande facilidade do oxprossfto o 
outliusiasmava-se mesmo até a elo-
quencia, sempre que communíeava aos 
outros suas idéias o seus planos. 
Quando falava na libortaç.lo da patria 
ilo jugo despotieo da raotropolo, objo-
cto principal do todas as suas preoe 
cupaçõos, injectavam se-lho os olhos, 
as faces ficavam afogueadas, o inflam 
mava-so tanto quo chegava a chorar. 
O amor da patria nttlngiu em sou co-
ração a exaltação do um verdadeiro 
fanatismo. 

Enthusiasta, affolto e destomldo, dis-
tinguia-s.) sobretudo pola sua espantosa 
tenacidade, pelo fervor admiravo! do 
suas crenças e polo ardor oxcopeionai 
do sua imaginava >. Tinha a natureza 
de um mystico dobrado do coraçfto 
apaixonado de nm patriota. Tinha 
uma dovoçüo profunda o sincera pelo 
mysterio da Trindado o por isso pro-
poz quo as armas da nova republica 
fosse um triângulo. O seu caracter, a 
sua Índole, o seu temperamento talha-
vam no muito naturalmente para o 
papel de propagandista. A idéia do le-
vante oncarnára-so nollo por tal fôr-
ma o apaixonara-o do tal modo, que 
tornara-so uma verdadeira mania que 
o impulsionava forteniento, quo o do-
minava por completo, quo o tornava 
ás vezes indiscreto e o fazia até mes-
mo passar por um louco furioso. » 

Como é uma transcrlpçSo, nfto nos 
responsabilisamos pelo pronome mal 
collocado quo mais acima so divisa. 

No mais, notieius o telegrammas. 
O noticiaristu j á começou a escre-

ver coliseu som y. 

A Plateiti, na prlmoira pagina, faz 
uni is considerações sobre a alfandega 
em ò. Paulo, o traz a secçfto Novi-
dades. 

Como de costume, o sr. S. Nunes, 
nnetor dessa socçfto, nlo diz novidade 
nenhuma. 

No alto da pagina, um soneto do sr . 
E. Conti, outro pseudonymo do sr . 
professor Sylvio do Almeida. 

O soneto intitula-se Pelo passado e 
o assiimpto é mais ou menos esto: a 
amada do sr. Hylvio nfto é mais quoni 
d antes era. Antigamente ella andava 
com ello « vida cm fora •, pelos cam-
pos, a ouvir os pássaro», a colher flô-
res, a assistir ao rompor da aurora e 
a vér brilhar o orvalho matutino. 

Os passarinho» lhes diziam:—«Va-

mos • , o elles iam, lentos, hras-tlesstts, 
bras dessous, embevecidos, sem pensar 
om cousas tristes. 

.Mas liojo o caso é outro. Ella nfto 
quer sabor de passoiatas o j á está 
farta de orvalho, o o sr. Sylvio, que 
naqnolla oceasifto, • nem sequer so-
nhava quo os tempos mudam •, acha, 
quebrando um verso, que a sua amada 
ó agora 

mais venenosa que uma herva brnvil. 

E assim termina o sonoto, ficando 
o leitor sahondo de tod< s esses factos 
importantíssimos da vida, cheia doa r -
tos, do sr . Syivlo. 

A essa vida, porém, clieia do artes, 
só faltou uma arto : a arte poética. 

O noticiário, variado. 
A noticia Scena barbara termina 

com esto poriodozl niio : 

« E' preciso evitarem-se para o fu-
turo taes scenas deprlmontes. » 

• E' preciso enitarein-se • nfto é cor-
rocto, ó mostro ! O corrocto é : « E' 
prociso evitar om que pése ao ho-
mem da secçfto livro. 

Alil está 110 quo dá ouvir máus con-
solhos dos p rofessoras . . . 

Segue-se, na segunda pagina, unia 
noticia em que o sr. Sylvio do AI" 
meida podo ao redactor da Platéia 
para declarar se Ihrantina Cardona 
é pseudonymo seu, como dissemos lia 
dias. 

O rcdaetor d i Ph'eii declara o se-
guinto : 

• Respondendo, temos a declarar 
que o dr. Sylvio do Almoid ied . liiran-
tina Cardona sfto duas pessoas distin-
ctas, comquanto irmãs na arte. > 

J á vôom quo nfto nos enganámos 
tanto assim : o dr . Sylvio (só agora 
sabemos que este cavalheiro era dou-
to r : queira desculpar! do Almeida é 
irmão da sra . Ibrantina e por isso é 
que achámos no soneto desta senhora 
multas bellezas do estylo do senhor 
seu mano, o mesmo dr. Sylvio. 

E bom esclarecer sompro estas ques-
tões litterarias, para que dopois os 
posteros não tenham duvidas a res-
peito. 

Agora, estamos provendo uma cousa: 
o dr. Sylvio é capaz d\' querer con 
testar que não é pseudonymo seu 
aquoile E. Conti, com quo vem assi 
gnada a poesia Pelo passado. 

Na ult ima coluinna do noticiário, 
vem mais esta noticia: 

« Ncm roço.—Em Mogymirim o sr . 
Olympio de Souza, estando no liippo-
droino a ver corridas de eavallos, des-
viou-se para um lado da raia o igno-
rando que por aquellas alturas liou 
vesso um poço, dirigiu-se para ello e.. 
zás. 

Quebrou uma costolla. • 

Curioso, este sr. Olympio de Souza. 
Estava 110 hippodrmio o ignorava ab 
soiutamcnte quo havia (o não hou-
vesse, ó mostre!) u m poço naqucllas 
Imniedlaçõos. 

Dirige-se, po's, no poço, vai direito 
ao poço. Não sabia da existência do 
poço, mas sabe onde está o poço. 
Chega, debruça sn o zás! dentro da 
água. Pensam que so afogou, o sr. 
Olympio? Nada. Quebrou unia costolla. 
Mais ou menos corno um sujei to que 
cahiu do um quinto andar o morreu 
afogado. 

No mais, tem graça aquelio ponto 
final om zás. 

Esta Pintei 1... 

Na Opinião Nacional, o sr. i.oho 
Pessanha, depois do unia larga tirada 
sobro varias cousas quo acontecem, 
resolve tomar folego : Mas paremos 
11111 momento e tomemos um pouco de 
fô lego. . . -

Sahein, porém, para que o sr . Pes 
sanha quiz tomar folego ? Pa ra de-
clarar o seguinte : • O dia do amanhã 
ainda ninguém o viu •. Serio, sr. Lobo? 
E nós que pensavamos que nfto havia 
ninguém em S. Paulo que não tivesse 
já visto o dia de amanhã ! 

E o sr. Pessanba ainda tomou folego 
para dizer aquillo. Quo nfto diria elle 
so não tivesse tomado folego ! Donde 
so concluo que, em política, sompro é 
bom tomar folego, do voz em quan-
d o . . . 

O Diário Officinl t raz o movimento 
do funecionalismo. 

O Messaggern festeja as bodas de 
prata do rei Cmberto c da rainha M ir-
gnriila. Traz dois retratos, que nfto de 
clara ile quem s lo : mas, a acreditar-se 
no que os eareani:intnhí 'S gritavam pe 
Ias ruas, devem ser, o primeiro, do rei. 
o o segundo, da rainha. 

O rei, que es t i com uma cara de 
poucos amigos, tem uma cataplasma 
branca na testn, o que prova quo es-
tava com dõr do cabeça, quando lhe 
copiaram a physionomia, e a rainha, 
com um sorriso molancolico a franzir-
lho o rosto, tem aros do estar algo in-
commodada eom aquellas floies de que 
cercaram o seu busto e eom o peno 
do co!lar que lhe envolve o branquissi-
mo pescoço. 

Para justificar a estampa, diz o ,!íe«-
saygtro, a respeito da rainha: - é con-
siderada a mais bella ílúr do jardim 
de Italia >, 

No mais, artigo 
das e noticiário. 

referentes ás bo-

0 Popular traz tristezas financei-
ras do sr. Joarick, do Londres, o um 
artigo do sr. Urbano Duarte sobro a 
dlrocçfto dos balões. 

Do resto, noticiário. 

O C O D I G O P E N A L 
Illni. sr. redactor. — Rogo-vos a pu-

blicação das considerações que so so-
gucni : 

A' Platéia do domingo escreveu o 
advogado Carlos de Sampaio algumas 
linhas, aliás cheias do cortozia, ten 
dentes a demonstrar que o dr. Esco-
ro!, lento da Faculdade, commottou um 
gravo erro na sua recente publicação 
sobro o Codigo Penal. 

Resume-se a censura em attribnir ao 
dr. Escorei o gravo erro de, no calcu-
lo das penas do art. :if»!i, fazer calculo 
do 11111a pena quo nfto é expressa 110 
codigo, qual a de multa, o quo im-
porta oflensa ao principio universal-
mente accoito: — Nulla pena sine Ic-
ge ( dovia ter oscripto: jsena.) 

Não quero dizer que uni lente não 
erre, que nfto se lhe possa ás vezes 
applicar o qiutndoque bônus —, mas 
o novo advogado foi precipitado na 
censura, o do tal modo, quo nfto é fo-
ra de proposito rocommcndur lhe um 
pouco mais do cuidado no estudo. 

E' centraria á profissão do advoga-
do essa precipitação, quo, se é perdoa-
vel quando se produz alguma cousa, é 
altamento censurável quando se faz 
critica. 

Acha o advogado que ao art. :tõ(), 
roubo — nfto é npplicavol a pena 

do multa, porque esta deveria vir ex-
pressa como vem 110 artigo iiiiO fur-
to — e quo é muito lógico e natural 
que 110 roubo nfto seja Imposta a pena 
de multa. 

Se o • r. Carlos Sampaio tivesse tido 
o trabalho de ler a nota :10í. ao art. 
;)õ(i ila obra do dr. Escorei, teria vis-
to quo ao roubo o extorsão, além da 
pena corporal, devo ser imposta a do 
multa, segundo o artigo :•(>:! do codigo. 

Ora, se procurasse o ait . :ifl:l, o sr . 
Carlos Sampaio teria lido : — • Em 
todos os casos comprehendidos nos 
dons capitules deste titulo (que é o ti-
tulo XIII dos crimes contra a pes-
soa e propriodado — quo eomprchen 
do o capitulo I - do roubo o o 11 -
da extorsão f so addicionará á pena 
corporal a do multa. 

Fica, pois. respondido ao sr. Carlos 
Sampaio que foi o expresso a r t . 1103 
do Codigo Penal, quo s . s. deveria ter 
lido, que serviu de base ao dr . Esco 
rei para fazer o calculo das penas do 
a r t . ,'jüO. 

Quanto a achar o s r . Sampaio na 
tural o logico quo se nfto appliquo ao 
roubo a pena de multa correspondente, 
permitta-mo quo extranho essa assor-
ção, precipitada talvez como o foi a 
censura. 

Pois ao furto so applica a pena de 
multa, o acha-se natural e logleo quo 
o ruubi — mais grave — fique isento 
dessa penalidade 

Pidiado a s . s. desculpa por appa-
reeor onde nfto fui chamado, aconselho 
maior escrúpulo em publicar faltas 
alheias, principalmente quando não foi 
feito estudo da matéria, como ora 
aconteceu, pois s. s , <111 vez de ler o 
codigo todo, faz nccusações ao calculo 
da pena do a r t . :iõli, sem su t t dado 
ao trabalho de estender a sua leitura 
até o a r t . 303. — S. Paulo, '24 de 
Abril de 1893. — Tonescr. 

ASSASSINATO E FERIMTO 

Anto-hontem, ás f> horas da farde, 
em fronte a uma loja de barbeiro da 
ladeira de S. Francisco, foi assassina-
do o velho italiano Savorio Gabio o 
ferido 110 abdômen Francisco Manto-
na. 

(J auetor destes crimes é o proprio 
dono daqucllo estabelecimento, Roeco 
Passari, também italiano. 

Eis a historia destes crimes. 
Ha cerca de 11111 moz quo o operá-

rio Aflonso Gabio exigia do barbeiro 
1 paga de 11111 trabalho de canalisaçflo 

que fizera em casa desto. 
Mau pagador, Rocco Passari nfto so 

explicava com o respectivo dinheiro. 
O cobrador, necessitado, apertava-o 

diariamente, sendo sempro mal rece-
bido. 

Domingo de manhft dirigiu algumas 
imeaças ao seu erodor, dizendo que 
lhe pagaria com uma bala. 

A' tarde, quando AfTonso Gabio se 
apresentou na loja, foi mal recebido 
por Passari o trocaram ambos violou 
t is ameaças, passando a vias do facto. 

A altercaçfto 11 a briga attrahiram 
vários curiosos, quo se agruparam á 
poita da loja. 

Entre elles estavam Francisco Man 
tena e Saverio Gabio, pae de Affon-

Qnando este se retirava, o barbeiro 
puxou de um revolver e desfechon-o 
duas vezes seguidas sobro o grupo 
matando instantaneamente o velho 
Gabio e ferindo Mantena. 

O assassino foi preso em flagranto. 
Na prisão mostrou um pequeno feri-

mento em uma das pernas, dizendo 
que lh o fizera Aflfonso com um pu-
nhal, tendo disparado os tiros era do-
feza própria. 

Os médicos da policia verificaram 
quo esse ferimento fõra feito pelo pro-
prio Rocco. 

O estado do Mantena não inspira 
cuidado. 

— Um dos médicos da policia pro-
cedeu hontem, ás ,r> horas da tarde, á 
autópsia no eadaver de Savorio Gabio, 
encontrando a bala cravada 11a região 
ccrvlcal l a t j ra l direita. 

No inquérito aborto pela :1» delega-
cia, depuzeram varias testemunhas, 

P e & o s t h e a t r o s 

< ^ o i i i | > < i i i l i l i i ' 1 ' o m l i i t 
Com a Carmen c <> Velho da Mon-

tanha, teve o S. José duas bollissi-
mas casas nas noites du sabbado o de 
domingo. 

Na Carmen, o tenor Pagano esteve 
visivelmente rouco. 

— Montem, a Sonambnla, com en-
chente a transbordar e muitos applau-
sos á gentil Tetrazzini. 

Essa opera será cantada hoje, pela 
segunda vez. 

' l ' l i e n t i - o ^ l i n e r v a 
E' snrprehendente! E' maravilhoso ! 

Ainda unia enchente, uma enchente a 
deitar fóra, som 11111 logarzinho na pla-
téia e ficando os espectadores dos cama-
rotes com uma trincheira humana a im-
pedir lhes os movimentos desde o prin-
cipio ao llm do ospoctaculo, ainda uma 
enchente compacta dou ao Minerva o 
Tim-tim por lim-tiin, na noite de do-
mingo. 

— Pela primeira vez, hontem, e pela 
segunda, hoje, a Gran-Duquezade Ge-
rolstein. 

C o l i s e u 1 ' a u l Í H l a 

Uma bòa tourada, a de anto-hontem. 
Touros muito rogulares, bõa con-

currencia o ningniticas sortes do Minei-
ro e do Bornal. 

Foi para lamentar quo a empreza 
teimasse em fazer montar um touro 
pelo pião Paulista. 

A tal montaria, quo nfto tom graça 
nenhuma nem donota coragem, dovia 
desapparecer das tomadas do Coliseu. 

E isto quo pedimos á empreza, 110 
interesso da arte de lidar touros. 

S P O R T 

JOCKEY-CLUB 

A lõ." corrida, real isada ante-hontem 
no Hippodromo Paulistano, teve uma 
concorrência extraordinária o uma ani-
mação sem limites. Todos os parcos 
foram bem disputados <• alguns ollere-
ceram vivíssimas o agradaveis emo-
ções . 

1." pareô luitium — 1000 metros— 
Prêmios : souS o 100$. 

Klcber, desdo a sabida, tomou a ponta, 
conservando-a sempre até ao vencedor. 
Arac';, 11a chegada, veiu conquistar o 
segundo logar. Garota foi terceira, 
seguida de Unifico o Gimndino. 

Tempo ila corrida, líl 8|õ segundos. 
Povics : Kleíer 0111 I." l lí:!llllo om 

á." 1787110. Ararl; em '2.» 208ÕOO. 

2." pareô —Excclsior I7O0 metros— 
Prêmios : 700$ e 1 In*. 

Ao grito do starter, Leid i pulou na 
ponta, quo sustentou até nos sim me-
tros, onde o Jacobino, que carregava 
õs kilos, passou por ella o com toda 
a facilidade alcançou o vencedor em 
tempo magnífico. 

Gwirariulja na chegada obteve o 
segundo logar, seguida de Ilomnanic, 
Yandinha e Leida. 

Tempo da corrida, 111 sogundos. 
Poules : Jacobino cm 1." 13j30il e 

em '2." 12$0 ;o. Giciraciaba em 2." 
21Si MIO. 

:!." parco—Extra - HiõO metros — 
Prêmios : noiiS o 100?. 

Dada a sabida, Old Mui- rompeu na 
ponta, sendo pouco depois batido pola 
Iracema, quo por sua vez teve do 
ceder a posição principal 110 Old Mac. 

y.ut. que corria cm ultimo logar. 
ganhava sempre terreno, passando os 
sons adversários o conseguindo por fim 
tomar a ponta. 

Na chegada, Pontaim llenry, magis-
tralmente dirigido pelo Hollands, uno 
ó joekey muito hábil, atacou valente-
mente o seu advorsarlo. sem todavia 
conseguir batol-o, perdendo apenas por 
cabeça. 

Iracema foi torcoira, seguida de Old 
Mu:, Messinri, que quasi ficou pirada, 
Jlru.ru, que está muito pesada, e Red 
Ford. 

Tempo da corrida, 1011 segundos. 
Poules : y.ut •'III 1." 2!)8õOO e em 

2.» 1-lílOO. lümtaine-irennj em 2 . " 
13ÍHOO. 

4." pareô Progredior 2i)nn me-
tros Prêmios : SoilS e IliOí. 

Judeu, a admirável Judeu, lea^n car 
rcira mais assombrosa quo temos visto 
para 11111 produeto da sua edade. Cor-
reu de ponta a ponta num tempo admi-
rável, excedendo o melhor record do 
2000 metros. 

A valento filha de Petersham mais 
uma vez atflrmon as suas brilhantes 
qualidades de animal veloz e resisten-
te, Impando desta forma a sua raça, 
que tão bem tem provado nestes últi-
mos tempos. Os cracks nacionaes téin 
sabido da chacara da Moóca o cada 
vez mais asseguram a exeellento re-
putação de quo j á gosam. 

Ibéria foi segunda, seguida de Ca-
sulo e Hermit, distanciados! 

Tempo da corrida, 130 segundos ! 
Poules : Judeu era 1" 21$000ec in 

2." 15ÍÕ00. Ibéria om 2.» 101500. 

5." pareô—Jockey-Club - 1000 me-
tros— Prêmios : 1:000$ o 200$. 

I.aurier, ao grito do partida, tomou 
a ponta o assim correu até â setta dos 
200í) metros, onde F.cian o bateu, para 
ganhar a corrida com bastante facili-
dade. 

Azul conservou-se sempre cm ter 
eeiro o entrou 110 vencedor tão fresco 
como quando foi para a raia. 

Tempo da corrida, 124 2|6 segun-
dos. 

Poules : F.vian em 1." 101300 e e m 
2 . ° lljHOO. Lauríei' em 2.» 12ÍÓ00. 

fi.» paroo—Velocidade—KXJO metros 
—Prêmios : KOOl o 1004. 

Farruko saliiu escapado na ponta, I 
seguido de Lonl Like, Rigoleto e Pa-
vane. Rigoleto na curva conseguiu o 
segundo logar, quo sustentou até ao 
tlnal da carreira. 1 

Tempo da corrida, 02 segundos. | 
Poules : Farruko em 1." 1ÕÍ3O0 e 

cm 2.» 101500. Rigoleto em 2.» 108900. 

F O L H E T I M 
Começaremos a nanlift a publ icado 

de um romance de Pousou du Terrail. 

Júlio Ferry 
Até 1879, eu só conhecia a Júlio 

Ferry do nome e ile vista. Uma se-
creta sympathia 1110 irapcllia para aquoi-
le rude e aito niontanhcz, que de sim-
ples jornalista obscuro conseguira elo-
var-so ás mais altas situações, pelo 
único esforço de uma vontade indo-
mável, de um caracter sem mancha e 
do uiua intelligencla sempro em acti-
vidade. 

L'111 jogo de vocábulos, feito nos 
últimos annos do reinado do Napolofto 
III, havia assignalado o seu nome, e 
.lv contas fantattlicas de Haussmann 
haviam grangeado a mesma aceeitaçfto 
jocosa que os Contos fantasticos de 
Ho/finann, — E111 1H79, depois do 
« Congresso Litterario Inteniaclonal -, 
effeetuado cm Londres pela - Associa-
ção liittcrnria Internacional . da qual 
acaba de ser relator e do quo foi no-
ra ado vice-presidente, o eximio litto-
n t o Edmundo Aliout, esse noto de 
Voltaire, reuniu alguns amigos no seu 
proxhno aposento da rua de Donai, em 
um almoço a quo assistiam, entro ou-
tros: José Maria Torres Caicedo, o poe 
ta colombiano, socio do Instituto do 
França, quo morreu louco ha uns qua-
tro annos: Mendes Leal, o poeta por-
tuguoz, então representante de Sua 
Magestade Fidelissima em Paris, que 
falleceu quando ministro em Madrid : 
o romancista Adolpho iielot, o autor 
do«Mlle. Glraud, ma fonime* e do -Tes" 
tamento de César Girodot -, quo tam-
bsiu falleceu doido ha poucos annos: 
Júlio Clarotio, quo ainda não ora um 
dos 40 iraraortacs da Academia Fran-
ceza: o insigno litterato russo Ivan 
Tourguóiieff, etc. etc. 

A' sobremesa nos reservava uma sur-
proza: a visita de Júlio Ferry , entfto 
ministro da Instrueçfto Publica. Con-
versiii comnosco detidamento, e dahi 
a poucos dias, estávamos todos con-
do: irados com as palmas de ofllcial 
d i Academia. 

Dahi a poucas semanas dava o nii-
ni.-tro ura j an ta r e uni saráu, por oc-
easifto da distribuição dos prêmios do 
concurso geral entro os iyeeus de Pa-
ris o Versuilles. 

Lá compareci, e ainda estou vendo 
daqui, cora os olhos da imaginação. 
Júlio Ferry, sentado no bilhar, a con 
versar o m Lefto Cjanibotta, quo comia 
um gelado, eniquanto nós os rodea 
vamos a beber-lhes as palavras. 

Desde então sempre continuaram as 
nossas relações, e hoje quo elle está 
morto, posso declarar, corno derradeira 
homenagem do meu reconhecimento, 
que devo grande parto das honras iniiue-
recidas que mo foram conferidas nesto 
paiz quasi unicamente á sua inexcc 
(livol bonovolencia. 

Essa sua henovoloncia extendia-se a 
t ido quanto se referiu ao Brasil. 

Em l s s s , quando organlsáraos aqui 
um banquete para comniemorar a lei 
de 13 de .Maio — banquete a quo as 
sistiam o presidente do conselho, o mi-
nistro dos negocies extrangeiros, o 
presidente do Senado e dezenas de 
varões illustres, o sr. Julio Ferry 
quiz comparocer o pagar a sua con-
tribuição, o todos ouviram a resposta 
que fez ás minhas instâncias, para 
quo travasse da palavra: - Não; vós, 
que 1110 quorois bem, sabeis que ainda 
não chegou a minha hora: 110 ostra-
cismo, as sympathias devem ser mu-
das ! > 

N'ão é muito que o Hrasil llque sa-
bendo que com a morte de Julio Ferry 
também perilou um amigo. 

Na quinta-feira, 1(1, elle t inha pre-
sidido como do costume á sessão do 
Senado, e ahi proferiu uma allocuçfto 
commovonte, commemorando ao sena-
dor Jametel quo acabava do fallecer. 

Finda a sessfto, lá para as 0 horas 
da tarde, voltou para casa, na rua 
Bayaril, sentou-se á mesa, mas não 
pouilo jantar , e, sentindo-se bastante 
cançado, cedeu ás instancias da esposa 
e foi deitar-se em vez de ir assistir 
ao saráu que dava nessa noite o se-
nador Poirrier. 

Parecia ailoontado, teve calafrios, 
mas dahi a pouco adormeceu. Eram 
quasi 2 horas da madrugada quan-
do despertou eom uma crise do suf-
focação. 

O irmão, Carlos Ferry, quo occupava 
o segundo andar do palaceto da m a 
Bayard, acudiu logo, o mandou cha-
mar o dr. Worms; como esto móra 
algum tanto distante, chamou ao mes-
mo tempo um medico da vizinhança, 
o jovon dr. Toupet. O dr. Worms, 
medico principal do hospital Rothschild 1 
e da Companhia do Norte, membro da j 
Academia de Medicina, era amigo e | 
camarada do collegio do sr. Julio For- j 
ry, com quem entrelinha as mais af - ' 
fectuosas relações. Chegou á cabocoira ; 

do iilnitre enfermo ás 2 lp2 horas d a ' 
madrugada, e ordenou um tratamento I 
enérgico, que o dr. Toupot se encarro-1 
gou de appliear, mandando logo cha-1 
mar os drs. Honrique Huchard o Po-1 

tain. Esto ultmo nfto poude compa-
recer, 

I O dr. Henrique Huchard veiu com 
0 seu auxiliar, o dr. Wober. 

Todos sabem quo o dr. Henrique 
Huchard, medico em chefe do Hospi-
tal Elchat o director da • Revista Ge-
iai de Chimiea e Therapoutica é o 
mais afamado especialista para as mo-
léstias do coração, sobro as quacs tem 
publicado obras que gosam de nomoa-
da em todos os paizes: pode-se dizer 
que 0H0 tem explorado regiões abso-
lutamente desconhecidas do coraçfto 
humano, e ipio nesse terreno tem feito 
tanto quanto Charcot no domínio das 
moléstias nervosas. 

Tudo quanto vou agora nar rar me 
foi contado pelo proprio dr. H. Hu-
chard. Por uma triste coincidência, 
achava-mo eu entfto de cama, e era 
meu medico o mesmo dr. II. Huchard, 
meu velho amigo. 

Era essa a primeira vez que o dr. 
Henrique Huchard examinava a Julic 
Ferry . Depois da consulta, a sua opi-
nião estava assentada: o presidente do 
Senado só tinha poucas horas de vida; 
ia succumbir a uma angina do peito. 
Quando elle manifestou essa opinião 
ao dr. Worms, este mostrou-se muito 
abalado: e, amigo como era do Julio 
Ferry. nfto poude conter cs lagrimas, 
d dr. Huchard í-uppõe que a moléstia 
é conseqüência do attontado de que foi 
victima o sr. Julio Ferry a I o d e de-
zembro de 1W<7. quando, em uni dos 
corredores da (.'amara dos Deputados, 
certo Auhertiu lhe disparou á queima 
roupa tres tiros do revolver, dous dos 
quaes o fer i ram: 11111 na parte ante-
rior esquerda do peito, entre o 1 u u t o 
e o quinto interstício intercostal, 1 a 
al tura do orifício aortico: outro, na 
ilharga direita, na al tura das duas ul-
timas eostellas. 

O traumatismo não determin >u a 
moléstia, mas contribuiu para desen" 
volvel-a em um sujei to j á predisposto. 

Como quer quo seja, toda a medi-
cação aconselhada pelo dr. Huchard só 
tinha por fim prolongar por mais al-
gumas horas a vida do enfermo. O dia 
de sexta-feira, 17, passou-so em alter-
nativas de atrozes soffriraentos o de 
descanço relativo para o doente. A' 
1 hora da tarde, a crise tornou-fo 
mais intensa, e foi preciso dar-lhe mor-
phina para enganar as dores. A's 0 ho-
ras estavam os médicos a conferenciar 
11a sala situada ao pé do quarto do en-
fermo, quando viram surgir-lhes diant 
o sr. Julio Ferry, que, sósinho, onflára o 
chambre e ia sentar-se em unia poltrr 
na, dizendo: -Não posso mais! Nfto que-
ro morrer na cama! - A surpreza foi tal 
que o dr. Worms, eomprehendendo que 
chegara o momento do transe final, ca-
hiu em deliquio. 

Dahi a poucos minutos, Julio Fer ry 
expirava nos braços dos drs. Huchard, 
Worms, Weber e Toupeb. A esposa o o 
h mfto só entraram quando elle tinha ex 
balado o derradeiro suspiro. O dr. Hu-
chard declara que raras vezes assistiu a 
morte tão ostoiea. JulioTFerry foi cora-
joso até na morte. 

Na segunda-feira, 27 do fevereiro, f 

sr. Julio Ferry tinha tomado assontf 
como presidonto do Senado, e havia 
proferido um discurso que foi como o 
seu testamento político : «Debalde,dizia 
elle. aos collegas, tentaria eu dissimu 
lar debaixo de fôrmas estudadas os 
sentimentos de quo minha alma está 
cheia. Taes sentimentos sfto os de uma 
gratidão infinita e os do lira orgulho 
que vos parecerá legitimo, já quo clelle 
sois os nuctores. A honra que fazeis 
aquelio que chamais a presidir-vos é 
uma das maiores que haja . Nfto me 
vanglorio do a ter merecido. Esco-
Ihendo-me entro tantos varões dignos 
do oceupar este alto cargo, o Senado 
quiz, antes do tudo, praticar uin acto 
de alta o paterna bonovolencia. Poz 
elle o remate a uma longa provação : 
mostrou que -o ostracismo, esse filho 
irritado da antiga cidade, nfto dovia 
achar couto na nossa democracia li 
boral o tolerante . . . Pensastes que a 
adversidade não produz os mesmos 
fruetos em todas as a lmas: algumas 
sabem delia azedadas o revoltadas: 
outras nella se retemperam o so ins-
t ruem á l u z dos dias de provação ! A 
experiência dos homens o das consas 
é uma grande esuola de equidade, a 
vida parlamentar seria odiosa se nella 
nfto aprendêssemos a r e s p e i t a m o s e 
estimar-nos roclpraeamento.• 

E o seu grande espirito acorcsconta : 
« Ha quasi dezoito annos, dia por dia, 

fundámos nesto paiz, que suspirava pa r 
doseançar á sombra de um govorno de-
finitivo, a Republica parlamentar. U111 
uma democracia com i a nossa, era ty 
rannla a tentativa, porque bom so pôde 
dizer que no mundo inteiro nfto t inha 
olla precedentes. A nossa Republica 
parlamentar tinha contra si cortas t r a -
dições o o habito inveterado do oiptrtlo I 
francez, que tem pendor liam confnndir 1 
o melhor cora o mais simples, com') so, 
ora toda» as ordens de phenomenos, a 
complexidade nfto fosso o attributo dos 
orgamsraos superiores, o como so o d' s 
potismo nfto fosse ao meamo tempo o 
mais simples o o poior dos governos !... 
A nossa Republica está aborta para to-
dos, Nfto é propriedade exclusiva de 

nenhuma seita, do nenhum grupo, nem 
mesmo do grupo dos homens que a fun-
daram. Acolho em seu seio todos os 
homens do boa fé e de boa von tade ; 
mas, para lhes dar um logar, os repu-
blicanos não necessitam, penso eu, do 
declarar guerra uns aos outros. Se tal 
fizessem, comprolienderiam bom mal o 
grande movimento do udhosfto quo está 
a operar-se nas massas profundas,o quo, 
a despeito dos incidentes e aceidontes, 
prosegueiia sua marcha imperturbável, 
porquo é conduzido pola força das cou-
sas e pelos mais elevados interossos da 
patria ! • 

Seria inútil quorer oceultar a v e r -
dade : o sr. Julio Forry ora um doa 
homens mais impopulares d i França. 

Os republicanos haviam osquecidoos 
s ius relevantes serviços á causa da 
secularisaçfto do Estado e ao ensino 
publico. Os patriotas nfto so lembra-
vam de que a conquista da Tunisia lhe 
ora devida. Só se recordavam do Ton-
kim, e deram-lhe a alcunha do Ton-
kinez, como um estigma. 

Mais tarde, quando o Tonkim esti-
ver na phase prospera, quando os 
francozos do[le se ensoberbocerem, co-
mo ora so ensoberbecam da Argélia, 
cuja conquista foi mais longa, mais 
sangrenta o mais custosa, ossa alcu-
nha despreslvel transformar-so-á em 
glorioso qualificativo, e Julio Ferry será 
chamado o Tonkincz, como o vence-
dor do Annibal ficou sendo chamado 
oatre os Romanos, Scipifto o Africa-
n 1. 

Os ódios não so acalmaram nottl 
mesmo dianto da sua tumba, e os an . 
tigos adeptos da Coramuna de Par i s 
fizeram notar que ello morreu quasi 
vinto e dous annos, dia por dia, dopois 
da tremenda explosão popular quu se 
deu om 11 de Março do 1871. En t ro 
os seus adversários, poróm, alguns ti-
veram que cantar a palinodla, o foi u m 
ospoctaculo curioso o ouvir ao sr. Ri-
bot celebrando a memória do estadista 
que ello contribuirá a apear do poder, 
em Março de 1885. 

O Estado mandou celebrará sua cris-
ta as exequias do grande estadista. Os 
seus conterrâneos do Salnt-Dió vfto eri-
gir lhe uma estatua. Outras homena-
gens do gratidão lhe hfto de ser rendi-
das. Julio Ferry não ficará esquecido. 
Para perpetuar o sou nome, ello tem 
— como Epamlnondas t inha Louctras 
o Mantiuéa — a Tunisia e o Tonkim. 

Paris, 23 de Março de 1893. 

F. DE SAXT AXXA NER Y. 

\avcgaçio íransaílantica 

Na quarta pagina desta folha en-
contrarão os interessados os annun-
cios (1o quasi todas as companhias do 
navegação transatlantica que rece-
bem carga e passageiros no porto de 
Santos para os vários portos da Euro-
pa. 

Estamos publicando actualmentc an-
ntincios das seguintes emprezas : 

ha Veloce, agentes om S. Paulo, 
Jofto Briccola Gatti & Comp. 

S01 ietá Riunitc Florio <t Rubattino, 
agentes, Camillo Cresta & C. 

Sociéte' Gene role de- Transports Ma-
ritimes ò vapeur de Marseille. agentes 
Karl Vaiais & C. 

Hamburgo Sudamerikanische Dam-
pfxihi/fnhrts-Gcsellichaft, agente, J . 
Flaeh. 

Real Companhia dr. Paquetes a ra-
jjor dc Siiutluimpton, agente, a Casa 
Lupton. 

Na mesma pagina publicamos sem-
pre a nossa secçfto conimereial e o 
folhetim. 

Uns poucos de italianos, ante-hon-
tem, ás 9 horas.«ia noite, mais ou me-
dos, 11a rua monsenhor Andrade, no 
líraz, aggrodiram a José Rodrigues Car-
deal o Francisco Luiz Alvos Coutinh>, 

Um soldado do ó™ corpo de pol.Vwa' 
de noma Gaspar Ferreira da Cri»,' on? 
vindo o barulho,aecorreu ao looal, sou,-, 
do ferido no braço por um tiro rte r<> 
vólver. 

(Js italianos (ivadiram-se. 

P R O T E S T O 
O artigo que ha dias publicámos, 

•om aquoile titulo, respondendo a uma» 
increpações injustas e violentas atira-
das contra o commercio pelo sr. A r i v 
tides Lobo, meroceu a honra do sur 
transeripto por vários collegas nossos 
entre os quaes a Cidade do Rio, da 
rlosó do Patrocínio, o o Correio de Cano 
pina». 

Agradecemos-lhes essa dlstincçflo, 
dosvanoeedora para nós, quo nos lloon-
jcanios do ter encontrado ao nosso lado 
opiniões nguaes ás que omittimos, om 
dofeza da classe conimercial. 

Hontem, pouco depois das 7 horas 
da noite, 11a rua Julio Conceição, no 
Bom-Retiro, o menor Egydio de tal, 
do 12 annos, foj ferido no pescoço) 
cora duas canivctadas, por um com-
panheiro seu. 

CAPORAL REPUBLICANO 

E a marca de um novo fumo des-
fiado manufatura especial do sr . Fran-
cisco Azevedo, de Porto-Alegre, e do 
qual sfto depositários únicos, neste Es-
tado, os srs. Weinmann & O., de ton-
tos. 

Experimentando esse fumo, como 
apreciadores, que somos,enoontrtmpl-o 
do um sabor dolicioso, frosco, a r e n a -
tico, uma doilciacapas de embriaga; o 
mais polygarao dos pachás. 

Rocommcndaiuol-o, portanto, v n fq-
mautes. 
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" 0 DOUTOR P ASCO AL' 

R I O , S i . 
A c r a b u U u d a b r a s i l e i -

r a « I » C M i i u a ( M l l b a i ' c o u 
l i o j e . 

— E * t t ' « a t e n d o p r o p u r a -
d u n o v a o x | ) R d l i ; f i o p i » -
r a o l t l O ' l < i ' a i i i l e , q u e 
• « o g u l r n p o r o s l o » d l » H , 
m u l t o lat>ia» m u n i c i a r i a . 

— O i * c n l i c ç n i * «lia o o n s -
p l i - n ^ í i » <l<- C a m p i i s « («• 
C u i r n n i , « H c o l l a i l o s p a -
r a O H t a « - a p i t a i . 

M O X T E V I D É O , V - S . 
O g o v e r n o o r i e n t a l c o n -

c e d e u n o v a m o r a l o r l n 
n u I l a n e a I n g l o z . 

R U E m S - A Y I t l W , S i . 
A i l g i n c n l a m o u c r i m e s 

a a a p r o v i a a r i a «li« S a u l n -
r é . 

L O N D U I ^ i V í . 
O j » s r ú v l s l a s «li> p o r t o 

« t u l t u l l n l n c u m o s p r o -
p r l o l u r i u s , i n c o n í l l t t i i d o 
o t i a q u o a u d o . 

P A R I S , « 1 . 
O o o i a j i a i a e t i a « l i» o r ç a -

m e n t o s o r ã v o t a d o « « t a -
l a n d o . 

I k l O , « 4 . 
O c a m b i o a l t r i a i a 1 1 3 | M , 

U r i n e . 
l » o m e i o - d i a e m « l i m i t e , 

r c n I U u r u i u - t i o o p o r á -
( õ o h f r a n c a » n a » . 

S A N T O S , 
m i m i g r u p o « l e l i e t t p n -
n l t o e s o p o r l u g u e z e a » , a » r -
m a d o a t l e l a ç a s , p a u s , 
p e d r a s e e s p i n g a r d a s , 
i i t i i c n r i i i i i u m b o n d « l e 
S . V i c e n t e , i n s u l t a n d o o s 
i a n s s a g e i i - o s , p o r c a u s a 
« I a m a c h i n a t e r m o r t o 
u m a n i n i a a l . 

\ A o l a o i a v i * ftii-iiiientos. 
- O v a p o r « I * a r a t i y b a 

I r o u V o ' Í 1 1 i m m i g a - m i -
t o s . ' 

— O v a p o r a l l e i n ã o - l i l s -
s a l > o n > l e v o u p a r a H a m -
b u r g o 4 « ( > ! i s í i e c o s « I o 
c a f é ; o > < ) a t a i i i a > c a r r o -
ç o u p a r a M o w - Y o r k 
S I 0 0 3 s a c c o s . 

— A a l f i t n d e g a r e n d e u 
b o j e l l « : » « 1 S } * i H . 

_ .-V m e s a « l e r e n d a s , 

— F o r a m d e s p a c h a d o * 
M K C O s a c r o s d e c a t e . 

— T o m o u p o s s o « l o i o g a i -
d e 3" e s c r l p t u r a r l o « l « 
a l f a u d e g a «» s r . I . e o n l d a s 
O l i v e i r a . 

— C a m b i o , I ' . ' . 
- K ã o c o n s t a v e n d a « l e 

s o b e r a n o s . 
- E n t r a r a m l i o j c n e s t e 

p o r t o o s v a p o a * e a » a a a « - i o -
n u e s . A t h a y d e - , p r o c e -
d e n t e d e P e r n a m b u c o ; 
.. P a r a l i y b a > , d o m e s m o 
p o r t o , « roaaa « 3 < » p a s s a -
g e i r o s ; - S a n t e l m o » , « l e 
P o r t o - A l o g r e , c « a m 
p a s s a g e i r o s ; o i n g l e y 
« S p e c l a l i s t a , « l e \ ' e n -
Y o r k . 

— S a h i r a i n o s j v a p o r e e 
n a c i o n a e s - A r m l n d a » e 
- A p o r õ » , p a r a o R i o , e m 
l a s t i - o , o o i n g l e / . • M o -
z a r t - , p a r a L o n d r e s , c o m 
c a r i - e g s a a n e n t o « t e c a f é . 

- N ã o « * o n s t a v e n d a s d e 
« • a f é . 

- M e r c a d o i - n l m o . 
— E n t r a r a m I O . « f « < « 

s a c c o s . 
- F a l a - s e « | i a e s e r á u o -

n i e n d o d e l e g a d o d e p o 
l i r i a «a « l r . H á U m a . 

Corno sabom os nossos leitores, ó esto 
o ti tulo do u l t imo r o m a n c e do Emílio 
Zola, quo com elle co rôa a sua n ion i r 
montai h i s to r ia (la f a m i l a ilos l íougon-
Macquart . 

A Revista Hebtlomadaria vai começar 
(teatro eiu pouco a publ icarão da nova 
obra-pr ima do g r a n d e romancis ta f r an -
co z. 

liis u m t recho do Doutor Pascoal, ex-
trahiilo tio u m a lonjjra passagem publica-
da por u m dos d iá r ios paris ienses : 

• Ali 1 e s sa lioroilitarioilaile! que as 
stttupto p a r a elle de medi tações sem tlm! 
o inesperado, o prodigioso não era por-
ventura q u e a s e m e l h a n ç a não fosse 
completa, nmtl ioinat ica, dos progeni tores 
aos f i lhos? O dou to r comevúra por orga-
n i sa r .pa ra o es tudo da sua familia, uma 
arvore log icamente deduzida, onde as 
partes de influencia, de geração em ge-
ração, so d i s t r ibu íam me tade por meta-
de. a pa r t e do p a e e a par to da infle. .Mas 
a real idade viva, quas i a caila pa-so,des-
mentia a tliooria. A l iereditariedade, em 
vez de s e r a s eme lhança , não passava 
do esforço pa ra a semelhança , contrar ia-
do pelas c i r cums tanc ias e pelo meio ; de 
sorte que, se d u r a n t e essa lucta, as col-
lulas mais f r acas suecunibinni, produ-
ziam-se 110 resu l t ado llnal per turbações 
consideráveis, o rgau i s intoira iuento dif-
ferentes . 

A inueidade, a invenção cons tan te da 
na tureza que r e p u g n a v a ao sou espirito, 
não vir ia dabi V N ã o e r a elle proprio tilo 
di tferente dos seus paos, senão em resul-
tado do necidentes dessa ordem ou ainda 
por oIToito da l ie redi tar iedade larvada 
em que d u r a n t e u m momento acredi-
ta ra V P o r q u e toda a r v o r o gonealogiea 
tem raízes que m e r g u l h a m 11a liumani-
dade a t é o p r imei ro h o m e m : nfto ó pos-
sível de r iva r do u m antepassado único, 
p&dom-se s empre o l l e reeer parecenças, 
com um ascenden te ma i s antigo, ignora-
do. Comtudo.e l le duv idava do a tavís iuo: 
paroeía-lho, apesa r do 11111 exemplo sin-
gular tomado 11a s u a própria familia, 
iue a semelhança a o cabo do duas 011 

t res gerações dev ia ext inguir-se, em re-
sultado dos necidentes, das intervenções, 
das mil combinações possíveis. Havia, 
pois, u m a pe rpe tua t r ans fo rmação nesse 
esforço comniuuicado, nessa potência 
t ransmit t ida , esse choque quo insullla a 
vida á m a t é r i a o q u e ó a própria vida. 
E outros p rob lemas atHuiaiu. Exist i r ia 
11111 progresso phys ieo e intellectual a t ra-
vés: das e d a d e s ? O cérebro, ao contacto 
das sciencias s e m p r o crescentes, acaso 
se ampl i f icar ia? Podor-se- ia esperar , 
polo t empo adiante , um maior total de 
razão e de fel ic idade V E com estes, 
vinham os pnd i l emas espeeiacs, um en t re 
out ros cu jo n iys le r io o irrit í ira du ran t e 
multo t e m p o : o d a de terminação dos 
sexos 11a gestaçilo. Pois nunca so chega-
ria a p reve r seient i t teamonto o sexo e a 
oxptical-o polo m o n o s ? 

Sobro es ta m a t é r i a escrevera elle uma 
Interessante memór ia , roclioiada tio la-
d o s , m a s concluindo em surama pela 
ignorancia abso lu ta em quo o haviam 
deixado as mais t e n a z e s pesquizas. So a 
horoditar iedade o apa ixonava assim, e ra 
som duvida por con t inua r obscura, vasta 
o insondavel , como todas as sciencias 
balIniciantes ainda, n a s quaos a imagina-
ção 6 sobe rana . F i n a l m e n t e 11111 longo es-
tudo quo f izera s o b r e a l iereditariedade 
da t is ica a c o r d a r a nelle a fé bruxolean-
te do medico, lançando-o 11a esperança 
nobre o insensa ta do regenerar a huma-
n idade . . . 

Um sunima, o dr . Pascal só possuia 
uma crença, a c rença 11a vida. A vida era 
a única m a n i f e s t a ç ã o diurna. A vida era 
Deus, o g rande mo to r , a alma do Uni-
verso. E a vida nfto t inha outro instru-
mento s enão a l ie redi ta r iedade: a liere-
ditariedade faz ia o mundo, (le sor te que 
se se t ivesse podido conhocel-a, captal-a 
para dispor delia, ter-so-ia leito o mun-
do a sou boi prazer . E nesse homem que 
vira do porto a doença , o soflr imento o 
a morto, u m a piedade mili tante de me-
dico desper tava . Ali I nunca mais adoe-
cer. nunca mais soIVrur, mor re r o menos 
possível! U sou sonho rosolvia-so nosto 
pensamento s u p r e m o : apressar a ventu-
ra universal , a c idade f u t u r a da perfei-
ção e da felicidade, in tervindo o dando 
-aúde tt t odos ! Quando todos fossem 
sãos, for tes , iiiíulllifentes, nilo haver ia 
sonfio 11111 único povo superior. juflpita-
aicute sábio o fel iz . Pois n a Índia, om 
sete gerações nfto se fazia de 11111 sudra 
um bmhni ine , e l evando assim experi-
mcntalnuaiiio o u l t imo dos miseráveis ao 
typo h u m a n o mais pe r fe i to? E como 110 
seu estudo sobro a tisica uhesjára ú con-
clusão de quo ellu nflo e r a horeditarlii, 
mas do que todo o filho de iyi ioo offere-
eia um t e r r eno degene rado onde a tisica 
se desenvolvia com uma facilidade ra ra , 
já nfto pensava s e n ã o 0111 fort if icar esse 
terreno debili tado pela l iereditariedade, 
para lhe d a r a fo rça de fesUti.r nos para-
sitas, 011 an tes aos ferniontos destruído, 
res mio elle suspe i t a ra 110 organismo, 
muito txilíN (la theor ia dos micróbios. 
Dar forças , e s t ava i W Í O f o l l r t 0 Proble-
ma; e da r a força e m dar tamltfiro ff yoti-
íaile, d i la ta r o cerebro , consolidando i»ó 
inesino tempo os ou t ro s orgams.» 

M I N I S T É R I O DA F A Z E N D A 
Pela por ta r ia do -JO do c o r r e n t e foram 

concedidos (Kl dias do l icença, com ven-
c imentos , 11a fôrma da lei, a o inspootor 
0111 coiumissfto na a l f andega (lo Santos, 
Álvaro l i amos Kontes ,para t r a t a r da sua 
saneio onde llio convier . 

— P o r decretos da m e s m a d a t a foram 
nomeados : 

Luiz de Albuquerque Maranlifto, para 
o logar do -1» escr lpturar lo d a delegacia 
llscal do Tliesouro Federa l , nosto Esta-
d o : 

O pra t ican te da T h o s o u r a r i a do Fa-
zenda, ex t ine ta .do Estado da Bahia, Júlio 
Hugoniano Vieira, pa ra o de :> escrlptu-
ra r lo d a a l fandega de S a n t o s : 

O 3" escr ipturar io da alfaniloga de 
Por to-Alegre . Estado do l ü o - t j i m u l e do 
Sul. Amado João Pedro ( i av , para o do 
í " da m e s m a alfandega. 

C O I S A S A L E G R E S 

Le i lão 
Esplendidos moveis , bronze» ar t i s 

t cos, j a r r õ e s do Baca ra t e de Sèvres. 
piano, espelhos do crystal , tudo, em 
tlm, q u a n t o guarnocia uma casa (!• 
11x0, s e r á ho je vendido em leilão, poli 
sr . .1. A. I.oal, 11a rua do Visconde do 
Kio Branco , n. 08, ás II) 11-2 da ma 
nhft. 

Quem quizor poehineha, ap rove i t e . 

O ju i z : 
—(.'01110 é que a senhora , s endo assim 

f r aca o delicada, poude s e g u r a r por tanto 
t empo u m homem robusto como era o 
ladrão q u e lhe entrou em c a s a ? 

O' sr . juiz, es tavanios à s escuras, o 
ou nem por sombras i m a g i n a v a que e ra 
11111 ladrão. Supptiz quo e r a meu marido 
que quer ia ir ter com a c r e a d a . 

N u m res tauran te . 
E n t r a um suje i to e pede a lista dos 

pra tos . 
Depois t ira do bolso 11111 tostfto e dá 

ao crendo. 
— O r a , agora ,diga-mo cá. O que é que 

o s e n h o r me rocommenda em toda a 
eont lança ? 

O crendo, conlldoncialiuonto: 
— O u t r o res taurante . 

Secção livre 

Anto-liontom, á s 0 t f i ilíl noite, 110 
a ter rado ilo Gazomet ro , qua t ro 011I1I3. 
los do 10" reg imento do cavallarla 
luizcraiii impedir o t ransi to a umas 
.milhares e um iiidividuo que so diri-
giam p a r a o Braz . 

T e n t a r a m r e v i s t a r u m a das mulhe-
res. l i s tas c o m e ç a r a m a fazer 11111 bor-
rciro do* demonios , acudindo ao local 
.1111 soldado do ,7> corpo do policia o 
um paizano, quo t e n t a r a » ! prender os 
assal tantes . 

Dois dos soldados do He ovadl-
ram-so. 

Poueo depois compareceram ao mes-
mo local dois so ldados do caval jur ia 
pio pa t ru lhavam aqne l jo a r raba lde o 
tentaram n o v a m e n t e prendar os ag-
gressores, es tabolecendo se então lucta 
•ntro oljes, r e su l t ando sahl r fer ido no 
rosto, por um t i ro do revólver dispa 
rado por 11111 dos soldinlos 'li' cavalla-
•ia do policia, u m dos aggressoraa qiip, 

armado do faca, res i s t ia á prisfto. 
Os soldados p re sos foram conduzi-

dos á Repar t ição do Policia, dondo fo-
ram t r ans fe r idos p a r a o quar te l <ú. Ra-
gimenfo, 

llonteii) foi u x t r a h i d a a bala ao 
wldado quo foi " s e u es tado 
ó grave . 

O dr. 4" delegado ins t iu rou 1, po;-
•esso, l avrando o eompetonte au to 
le flagrante. 

« C O R I l E l t ) U A M A N H A • 
C h e g a r a m mais doze n ú m e r o s 111 

dia 10 de março . 
Ainda nfto éstilo exgo t t adas as re 

m ^ s a s an t e r io re s . 11a um numero con 
os pr ínc ipaes motivos da p a r t i t u r a d> 
Í'aMaff, a u l t ima opera de Vordi. Con 
t ináa a pnblIcnçRo do Filho dr Porthns 
r o m a n c e do D u m a s P a o . 

Kstao á venda, ao todo, .'10 nume-
ro», q u e offerocem lei tura varladlsslma 
c mui to in t e re s san te . 

Essa fo lha ó a m a i s bom eser ipta da-
quo se publicam e m Ltsbôa. 

N'0 Commercio de 8. Paulo. 

E n t r e os a r t igos embarcados pelo nii 
n is ter io d a G u e r r a para o E i o - ü r a n d e d 
Sul, 110 paque te nacional Itnijuí, foran 
(í(K) capotes , 01 Hi cober tores , -2H(1 a rmas , 
d i s u l t i m a m e n t e chegadas da Knri pa, 
duas m e t r a l h a d o r a s o respect ivas muiii-

:Mi d ia 1° de maio p rox imo sogunã 
p i r a aquol le Es t ado o :tõ» ba ta lhão de 
iofautor ia , esperado do P iauhy . 

J U R Y 
Nilo houve h o n t e m sossfto naquel le 

t r i buna l por fa l t a de numero, v is to terem 
c imparoeiilo só :il ju izes de factos. 

Proceden-se a novo sorteio, sendo s i i 
t jados m a i s 17 j u r a d o s supplentes . 

D e v e m e n t r a r em ju lgamen to 11a ses-
svo do ho je os mesmos processos de-1 ^ t a m p a , s -jam el las recebidas nessas 
s ignados p a r a a de hontem. I repart ições a t roco do ou t ras dos Valo-

m res do 500 réis a t é 10$000, e bem «*->'m 
Um c a r r o da Assistência Publica fo ; quo remot tam á C a i x a do AmoitlsaçiVo, 

d> e n c o n t r o a u m car ro par t icu lar qu afim de se rem pe rno i t adas por notas do 
n a d a v a Dela r u a da Consolaçílo, ante pequenos valores , a s de JlWioo <.a 1 os-

1 m ho ra s da tardo, havendo tampa e a s de 60*000 a ÕOUf.HiO dc 
e r a n S » c toquo- qualquer es tampa , mesmo que nfto so 

O « j c h e i r o cu lpado foi preso incontl- acliom Inutl l isadas. como era prat icado 
n e n t l . 1 pelas ex t ine tas T h e s o u r a n a - ' d e Fazon-

N í ó h o u v e desas t re . d a . » 

R E C O L H I M E N T O D E N Q T A 3 

O ministério d a F u / ^ n d a expediu, com 
data de 1!) do Abril de 18Ü:J, a seguinte 
c i rcular : 

« Determino aos t r s , dejogados-tiscaes 
( loT iosouro Federa l e lusppptores das 
a l landegas nos d ive rsos Estados da Mo-
publica que. indepeiulentemento do nn.-
nuncio p a r a o recolhimontu das notas (In 
1QO800O «a (!» e d a s de 2QOÍOOO da 7» 

C l i i S » ( l o s < > t a a r d a - L i i v r o s 

RUA DO ROSÁRIO N . H 

Do accõrdo com o g "J.° do artigo :11 
dos Estatutos, convido os srs . socios 
qu i tes a reimirem-so em asseniblóa ge-
ral ord inár ia , domingo, :i0 do corrente, 
ás 11 h o r a s da manhã, p a r a o II111 de 
e m p o s s a r a nova d i rec to r i a . 

tí. Paulo , 22 do abri l de l«9 ; t . 
!!—2 O pres idente , 

Autuou de Castuo Mru .o 

A 9 o l < - i - i : > l f e a - i - e o 
A Companhia Viaçfto P a u l i s t a reco 

ho propostas para a venda do material do 
forro fundido destinado á o rnamentação 
doviad i ie todaruadoS.Jo i lo , dostae.idado 
Es toma te r a l compõe-se do coliiuinas.Mi-
rand ins o outras peças, quo so prestam 
com vantagem para o rnamentação dc 
v a r a n d a s de prédios etc., etc. As propos-
tas podem ser para toda a quantidade 
ou par te . 

S . Paulo. 17 do abril do 18ÍKJ, 
Pedro Antonio Bokges 

5 — D i r e c t o r 

C > « a ) a a p : a n l i i a l * s a ai I I s t :> 
< > o i * t a a a a i e e F a l > i - l ( - n ç á o 
<!«• O a i « ; » < l o . 
Os abaixo-assignados, vice-presiden-

te o direetoi-socretario da Companhia 
(yOrtut)ic r Fabricarão tle Calratlo, dc ac-
cõrdo com a maioria do conselho fis-
cal da mesma Companhia , previnem 
aos srs . acc.ionistas quo a assoiubléa 
geral ordinária, por si anmmciada para 
o dia 22, por motivos Impei losos, tlea 
t r ans fe r ida para o dia 28 do corrente, 
como j á so acha ai inuuciado pelo ac.e.io-
liista dr . José Pinto do C a r m o Cintra; 
out ros lm, rogam aos s r s . acclonlstas 
o seu comparccimcntos, v i s to como, 
lindos os t rabalhos da assemblé ia gorai 
ord inar ia , será instal lada a assembléia 
geral ex t raord inár ia , para tomar co-
nhec imento de u m a p ropos ta do liqui-
dação da dita Companhia, para o quo 
su faz mister o coniparociiuonto do 
dous terços do capital social, como man-
da o ar t igo 1:11 do decreto -l:i) dc 4 do 
ju lho de i s n í . 

S. Pau lo , 20 do abril do 1KIM. 
»losK Antonio Coki.ho. 
Tuomaz T . de 1'. AN.viuo. 

0—3 

< ^ o a a i p a a a l a i : a < : < > i a a i i n - j - < - l < i 
«• i a i d a a s l r i a , X : a « r i o i a a l 

AS8E.MBLÉA OE11AI, EXTRAORniNAKIA 
Convocarão 

S ã o tendo «oninarcciilo numero le-
gal de accionistas n&ra q 9S8p)i)bléa 
anminclada para liojo, do n o v o os (•on 
vido a reniiirom-sc em assembléa go-
rai ex t raordlnar ia , 110 dia I." de maio 
prox imo futuro, a 1 hora d a tarde. 110 
c jç r io to r io da Companhia, á rua José 
lionlrncio ir. 7, pjjra r e so lve rem sobro 
as sumpto urgente 0 do iimoicíso da 
mesma. 

S. Paulo , 20 do abril do 180:1. 
ai.vredo C. Pere i ra 

Director-goral . 
0—!1 

< : < k i i a p : i n l i i . - > V i l i a - M a y -
a - i a a k 

ASSHMUl.l- A íitíflK, *FVTI1 AOIlliIN \IIIA 
Nfto tendo produzido o> ,U'j»j!(,dn.' 

effei tos as resoluções t o m a d a s na us 
sembléa geral ex t r ao rd iná r i a do 25 de 
foyovoiro ultimo, de novo convoco os 
srs . «Ci.iunisfjis da Conijwnhin Villa 
Mai/rink a reunirem ao ( ; | | j a,-isnj]l(!léa 
gorai ex t raordlnar ia , no (lia I," d(i 
maio proximo, a uma hora d a tarde, 110 
Í3 I J0 do Banco do Credito Real dc S. 
Paulo , m s J.ijroita n . lf>, p a r a o tini de 
de l iberarem sobre a í an í i j ; uação ou li-
quidação da Companhia, proccnuuiò,, 
tio pr imeiro caso, a r e fo rma dos estatu-
tos o a i')nl.if,() ilo nova d i rec tor ia e do 
conselho liscat e. 110 sagui ido. a no-
m e a ç í o do liipiidanies, .cot(f.i;rj!/(lq.lli/«i 
os necessários podoi-e*. 

S. Paulo, i r .de abril de 189:1. 
José Duarte RoíntifiUEs, 

l ó 7 Presidente da Companh ia . 

( ^ « a l l e ^ i o < > y a n u a s i o 
I > a u l i s t a 

( iuTIfiR PEI.AMARE ) 
Rua lio Senador Queiroz n. 2o 
Esto acreditadissimo estabelecimento 

t j j ins t rucção primaria e secundaria, 
fundia/lo |i.;|i) ijr, J jSjnart ine o sob a ac-
tual dlrocção do báutiarpl fciivlp dn Al-
nieida (ex-diretor do collegio lvahy) 
auxi l iado por esforçados o illustradissl-
pjos professores, ainda recebo aluinnos 
internos, ei(toiT|Ofi o somi-internos. 

O edifício é a qualquer h o r a (|o dia 
f r anqueado ás pessoas que t iverem in-
toroiise 011) o visitar. 38-12 alt. 

H a a a < - o O » i a - t t n i c t o c e .%aa-
x l I U i r d o B t l i a e i a " A « » - I * i - e -
t o . 

2," CONVOCAÇÃO I)A ASSEMBI.ftA OERAT. 
Convido in! srs . accionis tas deste 

Banco a rounirem-so em assembléa ge-
ral ord inar ia no dia 2!) do cor ren te , afim 
do se rem approvadas as c o n t a s do anno 
social, findo em 31 do dezembro de 
J802 e eleger-se o novo conselho fis-
cal. 

Ribelrão-Prcto, 8 do abri l de 1S92. 
Josk I jü i te i ik Soiza 

8 — 1 f r e s i d e n t e , 

C : « > m p n n l i i a M o g y a n n 

assembléa g e r a l o rd i na r i a 
Do ordoiu da d i rec tor ia da Conipa-

n h i a convido os srs . accionis tas p a r a 
a r eun ião da assombléa gorai o rd ina -
r ia , quo t e rá logar 110 dia 14 do m a i o 
p rox imo fu turo , ao moio dia, 110 es-
er iptor io cent ra l da Companhia . 

Es t a rouniáo tom por llm a apre-
sen tação do re la tor io , ba lanço o docu-
m e n t o s roforentos ao anno ttndo do 
1892, o eleição do conselho fiscal. 

Do conformidade com o ar t igo 147 
do Doe. 11. 434 do 4 do jull io do 1821, 
o a r t . 33 dos e s t a tu to s da Companhia , 
f icam A disposição dos s enho re s accio-
n i s t a s as copias do balanço, lista no-
minal dos accionistas o re lação das 
t r ans fe renc i a s d u r a n t e o anno. 

F icam suspensas a s t r a n s f e r e n c i a s 
do aoções até o dia da mencionada 
r e u n i ã o . 

Kscriptorlo Cent ra l da Compftnhin, 
Campinas , 14 do abri l de 1893. 

O secretar io , 
Antonio Alipio Franco 

10—4 

A N N U N G I O S 

A l i l ! < i A - S t í v a s t o a r m a z é m , 
proprio para g r a n d e deposito. La r -

go Municipal, 27. 2 0 - 10 

p X T K l t ! \ ' A T t » . Aluga-so 11111 
sa lão com m a i s do 50 me t ros po r 

12. L a r g o Municipal, 27. 2 0 — 1 0 

D A B A D E P O S I T O , a lu-
ga-se um a r m a z é m mui to vasto, 

com f r o n t e para a r u a do Quar te l o la r -
go Municipal, ^ .. ftjfeitf-

p S O I t l l > T ( U t l ( ) Technlco . 
Aluga-se 11111 g r a n d e salão, porfei 

t a m e n t o (iluminado. LargoMunicipal , 27 
2 0 — 9 

A O | uh l i ca . 
Aluga-so vas t í s s imo salão, l . a r g o 

Municipal, 27. 2 0 — 9 

TDIÍECISA-SE 11111a cozinheira por tu-
• ^ g u e z a , (pie t enha chegado lia pou-
co t empo da to r ra . L a r g i Municipal, 27 
(sobrado). 2 0 — 1 2 

AVALLOS—vendem-se dous m u l t o 
^ b o n i t o s o mansos pa ra sella, a 400$ 
cada 11111. Car ta a es ta redacçao com 
a s iniciaes li. li. 2 0 — 1 3 

I V - e c i s n - s e d r - I r e s l a o u s 
e n c l i e i l o r e s d e l í a i l a s a s , 
n e s l s a I y p o g a - a p l a i s a . 

! » « • l a e l l o s e c i a i c s a a a o v e i s , 
< p a : a « l a * « a s , ] a s a r « * e l l a n a s , 
c l a r i s t o t l e , « - a - j , - s > s a « - s , t a -
p e t e s , e s p i - l l a t a M , i - c k h -
l s a « l o i ' e s « l e p n a * e d c , 
t i - e aaa d e « - « a z i a a l a i a , p l i a a a -
t s a s e aaaaasa i i a l l i a i < l s > < l « * « t e 
o l i j c c l o s s a « l e « p a : a t l < a s :> 
«>ias<a <!«> f j a a a a i l i s a . 

A L E X 1 X D R E 1 ' R A T E S 

Cora eseiiptorio á ma José Bonifácio, II 
Distinguhlo coni a aiuisade do u m 

dis t ineto e m u i t i c mhccld j ex t i ange l -
ro, negoeiaute des ta |ii a / a , que sç ro-
t i r a p a r a a I C a a r « a p s a , e o i n sua exnia . 
famil ia . 

V e n d e i ' : i e a a a l e i l õ o 

Quinta-feira, 27 do corrente 
As 11 horas da, manha 

A ' R u a d e S . . J o a q u i m , 2 . 5 
(CHAGARA) 

I > r o x i n a o a » p o a i t o d « > s 
b o n d e s d : a l . i l a e a - < l i a d « í 
Toda a guarniçilo quo orna a sua re-

sidência, lia chacara acima indicada, 

Constando cm resumo do M i n t e u 
M o l i i l l a « ' s i B a f a d a e «>s-

4 - i a l i a t i a i - i a d i a do madeira de lei, 
f o r r ada do pclliiciu do seda eariuosim 
( « a b r a a p r i a n o a * < a s : a ) . 

For t e o harmonioso piano moio-ar-
mar io , proprio p a r a estudo, oni per-
fei to es tado de c o n s e r v a ç ã o . 

I/iqdos quadros a oloo. em g r a n d e s 
nioidiiraü (funnnlais, 

Vistoso tapeto pura sorá (̂  o u t r o s . 
I anp«aa*Uaaa l«>> « > s p e l l a « a , do 

intorvallo (obra ex t r ange i r a ) 
.Jardineiras, cantonolras . escarrailei-

ras , vasos, f iguras com al legorias , por-
tíjrii]iisicas o ou t ros enfeito-^, 

Q U A R t U Dí í ÓÀhAíj 
< à i a a a - i a Í 4 , - ã « > « l e l ( > g i t i m a 

a - : « i z do vinhatico. feitio moderno, 
obra bom acabada. 

Guarda- roupa o c o m m o d a de íuailei-
1-4 f j ° IpI: fltinriiigãfi | if |ra i• ,il«-ri<'. va^o,< 
p a r a noite, balilcis dó agí.jlie, 

Chaise-longue es tu fada o d iversos 
enfei tes . 

OUTROS DORMlTOl i lOS 
Pi| |ij;ii pqrív cp.sndos e solteiros, fei-

tio a i t is tori n ootriM modorpus, 
Toilet tes, lavatorio, creailos-niudos, 

mesas para inlervallos, louças o appa-
reiiios para lavatorio, enfei tes , etc., etc. 

* «J||iA l)K J A N T A R 
per fo i t» (ii|Lif! quiilM^la iijC^a pjaijU. 

ca, solido o vistoso guàrdr , :pra | í i ói|vi. 
draçado,l indo o forto o tagíno com iam- ' 
po de mármore , c s p R f l a l a-«-}saa-
l i a i l o r v i e i i r í - c l i a i n o com o 
Inuvioi" cantador ( J u - C l á , can tando 
ás horas certas. 

Sophás aus t r íacos o dito para ropoii: 
so. 

Cn^ej r^s avulsas amer icanas e atis? 
Hia"us, flliro» pi>i'i» Liiidljcijv J! a|fi|f(, 
appare lho recortado do porceiluna p a t a 
j a n t a r , dito para almoço. 

Mimosa o del icada compoteira de 
orvstal . t a ç a s j i a r a ehampagiie, ca l i c j s , 
copqs o Iqoyitr úvt i j^ ,^ . 

Ta lhe re s (|o chrigtoflo e mui tas iniu-
dezas. 

SALETA DO JARDIM 
Mobília <)o vlii|0, vasos o u m 

p s M * i a l c a i - r i n l a o « l e l u i m -
l»a"a p a r a c r e n n ç a , in te i ra-
m e n t e novo . 

CiJJÍINIJi E IlJg|>E>'S.V 
Ba t e r i a de aga the pa ra cozinha, bal-

des, bacias para' banho, peças avulsas , 
moinho pa ra moer p imenta o para ca fé 
o u m a infinidade de objectos do util i-
(lado dompadica, 

E BEM ASSIM 
U m a linda collocção do p lantas r a r a s 

e exót icas em t inas e vasos, q u e á 
vlt-ra malhyr poderllo j u l g a r os s r s . 
compradores , nâ occaslão do lult&o, n 
todo o preço quo a lcançar , para a en-
t r e g a da chave ao novo locatar io. 

Quinta-feira, 27 
A S 11 HORAS DA MANHÃ 

Á : E u a S r J o a q u i m , 2 5 
P r o x i m o ao ponto dos _boiinc-i d a 

U b e r d a d o 
PULO LEILOEIRO 

A L E X A N D R E P H A T E S 
3 - 1 I 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
Do um magníf ico prédio, sol idamon-

to acabado, const rucção mode rna , coiu 
lindo t e r r eno ao lado, po r t ão do en-
t rada , novo bons commodos, claros o 
ospaçosos, todos forrados, a ssoa lhados 
o onipapellados, quintal, l indo j a rd im, 
a rvo redos do ornamentação 0111 vasos, 
adoga, q u a r t o s para creados, água e n -
canada, e.xgottos, gaz, wator-closot pa -
tent , chuveiro , tanque para lavagom, 
o tc . 

Comple tamente guarnecido de ricos 
e finos move i s dc1 carvalho, e rab le , no-
guei ra e vinhatico, linda o r n a m e n t a -
ção, ricos espelhos de crys ta l , j a r r õ e s 
de baccarat o Sévres.bronzes ar t ís t icos, 
s ifouniors e m e s a s do Boultli , encrus-
tadas do mosaico, oxcellonto piano o 
por ta-nmsicas , lindos quadros, t loreiras, 
e tagí ' res com estatuotas o q u a n t i d a d e 
do enfei tes , louças, porcollanas, finos 
crys taes , pra tos , christolles, electros, 
bronzes, mo taes finos e g r a n d e bate-
r ia para serviço do coz inha . Vinhos 
finos Borgonha , Madeira o Lisboa, en-
ga r ra fados o em barris, c o r v e j a s e s -
t rangei ras , a g u a s mlneraos, o tc . 

J . A . L E A . L 
1'or o rdem o conU do concei tuado 

nogocianto des ta praça, o illiu. s r . 
Antônio J o s é Rebello, que soguo com 
sua famil ia p a r a a Europa, ap resen ta -
r á á conctirroneia do sua escolhida f ro-
guozia em publico leilão, 

Q É I a - f ô , 27 do corronto 
v A'S 1 [ 1 2 HORAS DA MANHA 

R u a do d r . R e g o F r e i t a s , 4 
(Entrada pelo largo do Arotiche) 

V i l l a I l aaaaa*«p i«* 
O super ior oonjnncto do f inos o esco-

lhidos inoveis abaixo descriptos. 
S a l ã o d e v i s i t s a s 

E legan te e Una moliilla- T O N E T — 
com fllctcs dourados o lindos duiikor-
quos com m á r m o r e , rica m e s a enorus-
t ada dc mosaico para cent ro , g r a n d e 
tapoto oriçado, escarradei ras de gar -
ras, torno do ricos espelhos de c rys ta l 
bisoutò,^lindos quadros c medaliiOes, 
superior relogio á phnntasia em pe-
destal do mármore , repostolros o cor-
t inas bordadas com galerias, super ior 
mosa para j ogo com pertences, mavio-
so plano f r a n c e z e porta-musicn-<, ota 
géres com estatuotas, onleitos, etc., 
otc. 

D o r m i t o r i o s 
Escolhidas guarnições do oralilo pa-

r a donn i to r lo o quartos do ves t i r , en-
xorgões inglezeS, colchões do clina ani-
mal, tapetes de pollow, mobil ia estofa-
da, cort inados bordados, cupula , leitos 
para solteiros, ditos com g r a d o p a r a 
croanças, commodas, toillottes, gtiarda-
vestidos, serviços para toi l le t toi . espe-
lhos, tapetes , cabidos, cade i ras para 
intorvallos, enfei tes , etc. 

^ a l ã « a d e J a n t a i ' 
P r imorosa guarnição do c a r v a l h o o 

nogueira, ob ra de talho, com I s peças, 
para salão de jan ta r , ricos se rv iços 
do pra ta , ehristofles, oloe.tro o ji irei lia-
na para mesa , faqueiro completo d« 
christofie, licorciros, ga r r a f a s , t aças o 
cálices de fino crystal , super io r nicelii-
iia Singer com caixa para c o s t u r a , ma-
g lifico regulador do parede, co r t inas o 
repostolros. 

C o p a e c o x i a i l i a 
Quant idade do utensílios de uso do-

méstico, f e r r a m e n t a s para j a r d i m o 
completa ba te r ia para serviço de co-
zinha. 

Vinhos f inos de Borgonha, Madeira 
e Lisboa, engar ra fados o e m barris , 
cerve jas ex t range i ras , agua do Soltz, 
tudo bom o legitimo. 

P lan tas de o-namentação e m vasos, 
o que tudo se rá vendido cm lotes, con-
forme o ca ta logo . 

< ; i ) i i ( l l ç õ e s 
Slgnal do compra, som excopçfto. 
Escr ip tura do prédio cm 3 (l ias. 
P a g a m e n t o s no acto da e n t r e g a . 
Venda livro o desembaraçada . 

(Juinía-íeira, 27 do comento 
Rim d r . F r o i t i » , \ 

P E L O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

O prédio ao|ia-so desde h o j e íi disjio-
sição do quem quizor oxaminal-o. 

H u p e r i o r e s i n o v e i s « l o 
u s o d e f a a a i i l i a , v a r i a d a 
o a - a i s a a a a e a i t l i ç ã o , I o u ç i i m , 
i a o i * « * e l l a t n i a s , c r j s l n o s , 
< - l a r i s t < a f l < > s , a n « ; t i a e s l i * 
a a i a s , e o l l o o r ã o «1«> a a a - I I -
K O H « l e u t i l i d a d e c b a -
t e r i a p a r a s e r v i ç o « l e 
c o z i n h a . 

i r . A » Í L 1 E A1L 
Dcvidamonto auctor l sado polo co-

nhccido negociante des ta p r aça o i l lm. 
sr. C a i i l l l a e a * a n e M . l i i c k s , 
que se r e t i r a com sua fami l ia p a r a a 
Europa, venderá em leilão 

Sexta-feira, 28 do corrente 
i \ o a u « > l « a - d i i a 

R u a d o s T y m b i r a s n . 4 
(CHALET) 

Os s egu in t e s moveis, o r n a m e n t a ç õ e s 
o utensi l ios quo guornecom a sua re-
sidonoia. 

A s s a i a e a ' : 
lloa mobí l ia meda lhão p a r a sa lão do 

visitas, l indos quadros, tapetes , j a r r a s 
para f lõres, caiitonoiras com enfe i tes , 
mesas p a r a centro, álbuns, por ta -os t rn-
ctos, bibolots, e t c . , e tc . 
S u s c o n i m o d o s i n t e r n o s 

Sol idos leitos com enxergõos e col-
chões do clina animal , toi let tos com 
guarnições, guarda roupas, commodas , 
criados-iuudos, es tantes , cabidos, lam-
poões, t ape t e s , vasos, espelhos, s e r v i -
ços amer icanos , enfeites, etc. 

M a l a d e J a n t a r e « » o » ; i -
a a l a a 

Boa m e s a e l a^ i ca , super ior b u f e t 
com a r i n a r i o o prate le i ras , g u a r d a -
louças, se rv iços do tino chrys tof le p a r a 
almoço, copos, cálices o g a r r a f a s do 
crystal, t a l he r e s de christolio, s a l v a s , 
bandejas, l icorciros, louças e porcolla-
nas p a r a serviço do j a n t a r , c a d e i r a s 
avulsas, mobilia do vlme, cade i ras com 
balanço, car r inhos , mesas p a r a in te r -
val lo,escrivaninhas com cadei ra do ro-
tação, e s t an te s , a rmár ios , r egu lador d o 
parede, quadros , quan t idade do a r t i g o s 
do ut i l idade o ba ter ia para serviço do 
cozinha, tudo bom o p a r a vender - se a o 
correr do inartollo. 

Sexta-feira, 28 do corrente 
Rua dos Tfmlii a s 

( C H A L E T ) 
Polo leiloeiro 4 - 1 

\ T T E N C A O i - ? 

Vendem-.-o ou alugam-se dois so-
brados novos, situados á r u a Caetano 
Pinto, ns. (11 o 113, llraz. 

São do solida construci/flo o tém 
t r in t a e novo eominodos m u i t o espa-
çosos, os quaos so (ichani tojjQs íilliga 
do., r. d i o iilugiiei superior o 0(Hi^(K)0. 

P a r a v é r e t r a t a r com o s r . Michol 
Lieeardi, r u a Caetano Pinto 11. (11. 

O mesmo sr . tom para v e n d e r u m a 
ou t r a casa, 11a rua Carneiro Leão 11. 
H2, a o p l nu idp 1" !i|e(i'(iy no tvenio, 
cem oiltci, coiv.Mlodoa, a^ua (la Canta-
roira, gaz, otc. 

J u n t o a es ta ha um te r reno com 10 
metros do f r o n t e por 25 do f u n d o , com 
f ren te para duas ruas, 

y o ü ^ S f J Hü|f( lp(|ll|( UlifAIO, visio o 
nou dono tor nceessldado do obter di-
nhei ro . 3—1 

Aguardente 
De canna pura , roctiflcada. com 2 0 

g raus e álcool retificado, com !K) graus , 
es tão à venda na fazenda PiranifiiV/i.iy, 
do Carlos ' | 'eixi"lra Hnaler, p m ' l t u . 

' 2 0 - 1 

3 ° T ^ p i m o 

O ou . Esti:vam LrÃo I lornnoi- i .com 
munica aos soas amigos e c l ientes o a o 
publico onn, posta d;',t:j, Jrqn.-^eM o 
l eu u a r f o n p (|a 1VH Mifroçhal j icodoro 
n. 12, sobvado, para a m e s m a rua . 
11. 1, 110 pavimento torrão d a Sé Ca 
thediiil, loca| ondn funcclotiaram r.s ty-
pographia.í da União V-itholwa e d a 
Opinião Nacional. 

AIli s e rá encontrado todos 03 dias 
ateis , das novo , | a inSnhã . x cinco na 
(arde. para todos os misteres de sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 dc abril do 1893 . 

fiQ '4 

MAÇÕNARIA IRREGULAR 
Previne-se aos maçon3 re» 

gn l a ro i quõ t, (i>,niinri(i 
d i gnado por Oay Ltmac, 
3 0 / . Ocnoral Ozório, 3().-. 

,0 Rio Ilranro 30. ' . não / ( r a -
ra de lima armadilha, o (|l|o mieierUo 
clles fa»er nossa reunião 1 f o d o o nta-
çon regular sabo que a posse do Cons.-. 
de Kad.-. do Estado so real isou no dia , 
17, segunda-fei ra Píiss^da, 

límtlni, dlgatq lá os s dilos da escri-
p tu ra quo sogtedos sjio esses da na- I 
t n r a . 

S. Paulo, líl de abril do 18!»3, K.\ V.-. J 
General Bola. gr.-. :Ju.'. 

(alt,) j 

J. A. LEAL 

RICO LEILÃO 
\ m \ m e Lf xueso conjuxgto 

De f iniss imos moveis , do mai s apu-
rado g o s t o : rica galer ia (1o cus tosos 
quadros a oloo, imponentes g r u p o s de 
estatuas do Inonze ar t is t ico cm pedes-
tacs, r icas j a rd ine i r a s com jarrOes d e 
E t a < - a a - : a t e M è v r e s ; l indos 
porta-bibelots e g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
enfeites d e bisquit e porcollana ; S o -
l a e r b o I* i«aa i«a I < " a - n n c e z c o m 
capa e porta-miisicas, g r andes tapo tes -
alfombi 

'as l indas pellos do a n i m a e s r a -
ros, g r a n d e s espelhos do c rys t a l by -
zantlno, t e r n o s estofados, de soda o 
pellucia, j o g o s (le Unas cor t inas bo rda -
das e repos to l ros com ga l e r i a s : g u a r -
niçflo comple t a p a r a escr iptorio, dor-
mitórios, gabine tes o salão do j a n t a r . 
Ricos appa re lhos de flua p o r c e l l n n a d o u -
rada, p a r a a lmoço o j a n t a r ; e l e g a n t e s 
serviços do nlfenide, crystolBo o ele-
ctro, p a r a chá e café, f inissimos c rys -
taes I t a c a r a t , porcol lanas d e K è -
v i - o s , fa ianças , te r ra-cota o n iko la -
dos. 

Quan t idade do a r t igos de uso dq-
mcstico, e g r u m l o b a t e r i a do 
forro, c o b r e o aga the para serviço do 
cozinha. 

J . A . L E A L 
Auctor isado pelo p rocurador do illm. 

s r . O c l a v i o « l ia M l l t n l * i s a > 
t « ' s , abas tado nogfioifutto da p r a ç a 
dc SANTOS, om viagem com s u a 
0x11111. famil ia pa ra a Europa , ven-
derá e m franco leilão a todo p reço 
que a l cança r . 

Terça-feira, 2 5 <!o ccrrente 
A ' i » > I j V « I a m a n h ã 

68, Rua Visron lo i!o llio Ihneo, 08 
[ANTIGA D O S B A M B U SI 

(PAI.AÍTJP} 
" lllftis aoieoiíi oonjnncto do apr i -

morado l iosio o valor , em cus tosos a r -
t e f a c k s do escolhidas madeiras , mo taos 
e artigos d e phantasia , 

I > e H t : a « r : > i K l < a - s o ! 
0 e l egan t e jfrtiet. c<t(ifH(|n do seda o 

pellt|C,|q, ci.ni (inuaí. cadeiras d o u r a d a s 
para in torval los e putVs com r o l d a n a s ; 
ricos espe lhos by*..in;inos, a l t a phan ta -
sia; l indas estatuoí as de bronze Ri fla 
tico sob re coluninas, nritp.qiWf Maiiq-in 
do (jiiadros noi iy imíui ç, oloo, g r a n d e s 
tupátfis a l t imihra • mavloso p i a i a o 
IV; ia í«*«»z—(quasi novo), por ta -mu-
sicas o c a p a ; j a r rõe s de porcollana de 
S c v a - í - s com lindas ja rd ine i ras n'tf, 
founiers e porta-hitiplotn, «Hwn» <nmi 
fc tmtoa pelfil.rps, var iada cullcoção do 
lim|os tmfci tps (i« liisnuiM o porcol la-
nas, pollos «o animaes , etc.. 

b u a r n l ç ò o a c o m p l e t a s 
do nogueira , carvalho o vinhat ico p a r a 
escriptorio, sala do cosfltríL g a b i n e t e s 
o d o m i i t o n o a , 

S o ^ e r h s i i g r u p o « S e n « > . 
K i i c i r s i i i i n a s l ç a p a r a sa lão <le 
jantar , c o m 17 pooRs. vloon se rv iços d e 
filia JWflelIaiia, c rys taes , a l fen ides e 
electro, p a r a mesa, t a lhe res do erls-
toffle o m a i s per tences de a p u r a d o 
gosto o ut i l idade, pa ra uso (|o fftn\|Uu 
dc t r a t ameqt f j , 

M " l « > < n i a a i - a « e c l « l o H 
p s a r j a I t o s p o a i e s , e n f e i t e s o ar -
ngod do util idade. 

(Jnantldailo do br inquedos p a r a 
croanças, collocção do objectos e mív 
chinas p a r a photographia , p a r r | n h o s , 
çarrocinhas de mf\q c foi ramentas p a r a 
jan(ir>i, 

Moveis p a r a quar tos do criados, me-
sas, banco para carpinteiro, bacias, ( |a( . 
dos, ba lanças , es tantes , l aottda., i ^ i . 
Xõcs e l a t a s f.ftri, Uianiimonto» o w.m-
tiieia ban . r i a de- loiro, eobre açj-athe 
para s e rv i ço do cozinha. 

Tudo rioj, bom. e perfeito 
A v i s o 

Dois d i a s anter iores ao leilão, wi 
achará ;t (••,•>.» f ranqueada aos srs . |iro-
(ondentos, quo dese ja rem vis;tal-a o 
certificai - so da importância des te eg . 
plcndido leilão, 

T e r ç a - f e i r a , 2 5 do c o r r e n t e 

Riu ViíCiié do Rio Branco, 68 ! 
| < \ l , \ f K T » ! 

O lei loeiro 
• l i A . L E A L 

i 
U m a das ma i s impor t an t e s o ac red i t adas m a r c a s do EliRXKT tv,i r i „ 

cada nes tes dias. ' uiisiii-
N a s e m a n a passada , na p r aça de S. Pau lo , «ze l am-se vendas em v , i 

escala o mui tos honos tos n e g o c i a n t e s f icaram o n g a n a d o s . 1 

A marca , a s e t iquetas , a s g a r r a f a s , a s ca ixas são imi tadas de ,,,,„i 
e n g a n a r e m o mais esper to eonbecedoi , porém não se pôde dizer a i Z " " 
cousa do contoiido quo é uma m i s t u r a su ja , iiupossivel de beber o t a lvn . i 
p re ju izo á saúde . u z "o 

Afim do não c o r r e r e m o porigo do soreiu defra i idados o terem s ê m e n , , 
do c o m p r a r u m a m a r c a a u t h o n t i c a . 6«"iin,a 

P E Ç A M S E M P R E O 

Ferne t Viuva Branca 
dos fal lecidos i rmãos Branca o pódo-so compra r com toda a confiança 

NOs vig iamos a t ton tamen to . n a nossa aual ldndn do 1 

nos líl 

da V i u v a n d o C a v . I . u U U a - a n ê , , J p Z o ^ T 
rmftos Branca e pódo-so compra r com toda a confiança ^ 10 

NOs vig iamos a t ton tamento , n a nossa qualidailo de agen tes dost» n 
Estados-Unidos do Brazil , o no caso do se ver i f icar u m a f a l s i f l c a c C T 

nosso ar t igo , os aue toros se r iam s e m demora enviados ás auetor idados <i •" 
cia, comhatoudo-os po r todos os me ios quo a lei p rev idente nos concede ° 

O V I D I & C O M P . 
S. Paulo, 21) de Março do 1803. 

A K e a a l e s g e r a e a » p i a n a o s R s t a a i o s - U n i d o s « l o U n . . i , 
C A I X A D O G O j m i i l O , L A D E I R A D E S . P R \ \ C l s m ' 
10-1 (a l t . ) f S . P A U L O J 

"Grande¥t®lTtaiT 
S E M E G U A L 

100:0008000 h v h í í u a i s p o r n s v o o 

Extracção-9 de maio cie 1893 
Esta importante lotoria cujo plano ò, som contostaçfto, o melhor 01.0 

hoje so tom o r g a m s a d o lias loter ias do Brazil . distr ibuo - é o ^ - r - a . . 1 ' " " 

nos'bli i ietosl t 0 s o n m l a ^^OOOÍOOll, como verifica-se polo p ^ n o i f c S 
Paga-se o dobro so so t r a n s f e r i r . 
Todos os p rêmios s ão pagos s e m dosconto. 
Os pedidos devem s e r dir igidos aos agen tes 

DOU VA ES MJftES h C. 
S . P A U L O Ca ixa do corre io ,20 

QUE RE ISA SAÚDE 
QU A N D O e m f a m í l i a s o I 

r e m v i s i l a s n m vn- , r c c o h c -
r e m v i s i t a s , c m v o z «ie oi iv 

c e r u m v e i m o u t h o u u m r c f n s r o 
q j i a l ( | . . e r o f l o r e ç a - s e „ „ . c a l i c o z i a 
II ht n u «I<íii,i,/\ n . , l — i.- • 

'SRO 

<|I1C (! 
Io as-

n m i— 

P a r a 

i ' - - V " w u n i c . 
n l i o t i o « t e i T O - q u i n a - ü i s i e r i » 

l i c o r c x i j u i s i l o , p r e s t a n d 
s u a u m g r a n d e s e r v i ç o a o s s e u > 
ROS, a s s i m i l a n d o a o s e u o r » a u i s n i -
u m a c e r t a q u a n l i d a d c d c f e r r o o d o 
q u i n a . 

Vende-so em todas a s pl iarmaeias 
os podidos om par t idas , dir igir-so A f i rma 

OVIDI & C O M P 
A G E N T E S GERA ES PARA 0 BRAZI1, * 

S. PAULO Ladeira do S. Fmrn, 
(alt.) I ü _ , 

Caixa do cjr.Mio, 3 í 5 

Caporal Republicano 
E M P A C Q T I N H Q S d e 5 0 g r a m m a s 

H a n u t o r a espcc.al da FRANCISCO AZEVEDO 
PORTO A L E G R E 

por se r p u r o , I r a " , ' ' hV.-Vv " 'U J ° 0 " l l l i s Procurado 
O fabr i can te ft,mo 1 d U W t a o em dIvo sn " Í C Í , t Í " a - . 

n u s , ,„ ,o dão direi to a u n . p ,on , lo do í W » l J H o 7 l » i ^ ^ K ! " > ; 

Únicos depositários no Estado de 5. Paulo 

N M A R R i t 
1 : 1 l l l M d ( ! \ « v , m l i r o { ( ) 

SANTOS "" 

B A R R O S Se C. 
«w.muiamoj i i i 

I ' a i ' 1 ! c i | > : a i n a o c o i i i n i c i - c i » c , n , ,« . , . . . ,1 ; , < > s 

- («• l is a : i i i j r , s c í r , M p l w , s i i i t u l ; , , , , , » s e n , . S I í i I h -

I c c i i i k m i I o « l a r u a J « a s < - l i o i a i l ' a « - i o n . p „ , . n 

Rua Santa Thereza 22 a 
E S Q Ü I H A D A S U A DO Q U A R T E L 

» 1 1 « I < ' « ' O i t l i i i i i a i n ã s i m « l i s p o s i f à » . 

S . P a u l o , 1 5 d e A b r i l d c I 8 í ) : i . 
1 ( 1 — 4 

C o g - n s c M a r s a u d 

Garrafa de L;tro 

O melhor e mai s sabarnso COGNAC 
até hoje conhec ido na Paulicfci 

•J-^lCOS l U I M i a r A M M R K S 

mtnm & s o t t o 
Rua da Estação, 51 a 

A N T I G O , 31 

( 6 0 - 4 5 a l t . ) 

lima maoíiina de vapor 
KM MINIATURA 

Vendo se u m a n o v a . l is ta m a c h i n a 
o p rópr ia p a r a « M a n l a i a i - a « l l n c i -
1 " ' 1 O H . P a r a vêr e t r a t a r na rua 
Li. Maria Antonia , 5 1 . 3 — 2 

S 'breíuuos, amazonas e c m c o s (IO frio 

l > a r a H l C M l o i t A S 

Prepai-ain-sc sol) medida, na alfaiata-
r ia Au Capricc des Hommes, á rua to 
S . Beuto , 80, onde so oncontra o mais 
esplendido e va r i ado sortiraento dü' 
cas iml ras finas o apropr iadas . 

Cont ra -mos t ro especial, ultimamonta 
con t rac tado no Rio de J a n e i r o . 

2U—1 

D p . Ferreira Barbosa 
E S P E C I A L I S T A 

011 partos, moléstias ío senlio.ís, syjiiiilis, 11c 

C o n s u l t o r i o — L a r g o d n T l i e -
s o u r o n . o , d a s 1 1 á s :i d a l a r -Bandeira Júnior 

l > K S I » A C I I A \ T E < i K H \ i < l u - l { ( í s i d c u c i a , r u a d a I J b e r -
SA.XTOS ' d a d e n . n o . 

3 - R U A U H A Z C U B A S — 3 X e S o P l , „ n e , 
a r ,—o a ) - i l 



C O M M E R C I O D E S . P A I T U O 

CADA UM CUIDA DE SI 
G o m o e s t a m o s p r ó x i m o s a e s t a r ã o d e i n v e n t o e «lc f ó r r n a a l g u m a d e s e j a m o s q u e n o s s o s f r e g u e z e s s i n t a m 

a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i m o l - o s d o q u e o n o s s o s o r l i n i o n t o d e f a z e n d a s d o l ã , p r ó p r i a s p a r a a e s t a r ã o d e i n v e r n o , j á c h e g o u 
á n o s s a c a s a . 

E n i q u a n t o a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s : a n o s s a d i v i s a ó v e n d e r b a r a t o , p o r q u e é 

Sò a dinheiro á vista 

49-RUA DIREITA-49 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J. RUIVO & COMP. 
AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

L O T E R I A DO E S T A D O 9 0 O U I H W 

2 4 0 CONTOS 
A 2 0 * s é r i o d a r>r»" l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i n f a l l i v c l m c n l c 

S a b b a d o , 2 Í > d e a l > r i l 
Coin 4$ rocebotn-so iâ:<iOo$ooo por inioirn. 

Cum 8ü(i rs. recebeni-so 2:400í000 por inteiro 

n o m e t l c m - H O l t i l l i e t e n p a r a ( o i - a hoii» « ' u m u i l H H ã o y o s |> ím1I<Iom d o v o m h i> i ' ( I í i ' í ) ; ! ( Ioh á 

R u a c i o T h e s o u r o , n . 5 

CAIXA P O S T A L N . 152 ENDEREÇO TEÍ.EGRAPHICO «ALPHA» 

* * ' S Ã O 

L O T E R I A DE SÃO P A U L O 

41 Rua 15 de N ovem bro 41 
5 í_V-O>C=-Í—> ->•—- ^ 

E s t o ^ r a i n l c e m p o r i o < ? < i f : i z o m h \ s , i i n p c l l i d o p o r m o -

t i v o ( l e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m m m : i t r a n c a LíQUíDA0À0 FORÇADA, v e n -

d e n d o < j u a s i l o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i i u e i i t o p e l o e u s l o e n u i i -

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e e a . 

N, B.—E, coma não S3 t ra ta de um faha prslaxto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto para terminação de negocio. 

Não se pôde dar amostras para f o r a p o r q u e t o r n a - s e i s s o i m p o s s í v e l pela afluência de trabalho.. 
01.*, 5.* e sabb.) 

4 ; i S E I U E O x V 4 a L O L E I I I A 

E x t r a c ç â o , s e i J f c > k > a . c I o 2 0 c i o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 $ i n t e g T a Q S p o r 4 S O O O — 3 : O O O S p o r 8 0 0 r é i s 
l t e m e l t e - s e com p o n t u a l i d a d e ( | i i ;d-píer pedido des l a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a loter ia , olíerer, lo-se. u m a v a n l a j o -

sa m i n i s s ã o aos c o m p r a d o r e s d e Ií>i>t>í>r> para c i m a . 
Os p r ê m i o s são pagos s e m d e s c u i d o a lgum á o r d e m da t l i c soura r i a . 

Pelo aeen le (', ISl> IH /I 

EXTRACÇÂO 
r P A R T E D A 1 7 8 

sabbado, 2 9 de abril, 
ás 2 horas da farde 

EXTRACÇÂO 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s ( > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

10---Rua Direita— íO 
1000:0001000 

A g e n c i a - - R i DIREITA, 20 
CAIXA, 2 2 3 T e l e g r a m m a — M A N G A 

d. i.» 

EXTRACÇÂO em 6 de maio proximo 
Sondo esto plano nm dos melhores i|iio se têm organizado, charaa-so a attençilo do publieo c dos srs. cambistas. As remessas para o interior silo 

feitas com presteza, tendo os pedidos do I O O - S O O O para cima uma commissao razoavel e os de 50Í a 1ÜU? sSo isentos de porto do correio. Cara mais 
informai,'fies o pedidos (le bilhetes, eom o abaixo assignado. 

Paramento do todos os prêmios íi ordem da Thesouraria. 

Nos Bilhares Parisienses v;:;!;,;;, ' 
pannos e bolas de martlm, havendo"^ anbMliniinnivao ri"-
dos mosillss artigos, visto ter um dos surii,:. da rasa - - . n .i.i ; i . :.:. >n;i 
fazer sortimento novo. 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 
:tn II ter. e quint.) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio: rua Lireita, 6 - sobrado 

3 l - - f ; ua Episcupal-31 
T"-it)[iliofie d. 71 í E n d e r e ç o t e l c g r a p h i c o — C O E L H O 

' P A - L / L O 
2.-,. <j i 

C A Y E I R A . 3 

C a i x a — 2 2 3 G A S P A R M A N G A E n d ^ o - i i A U t 

- R U A . D I R E I T A S O 

Elmr tonico de NOZ DE KOLA e Orlando Rangel | 

PHODIGIOSO no enfraqueci-
' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças difflcels, na depressfio moral, 

na debilidade e cm todos os casos em que sa 
quer HESTAUHAIt AS FORÇAS. 

TONICO-SSCONSTITUI1TTE POB EZOELLEHOIA 

Approvado p e l a I n s p e c t o r i a G e r a l de H y g i e n a 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, á r u a Direita n. 1, Companhia Paulis ta Importadora do 
Drogas. Vendo-se em todas as pha rmac ias o drogarias . Ali . 5u—U 

CE li VEJ t A ME MC A ISA 
SCHILTZ 

Esta nova marca de cerveja, q u e t e m tido grande e x -
tracção u l t i m a m e n t e , v e m l e - s e e m garrafas e m e i a s garrafa 
•10 grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE ADEGA 
Espec ja i . idades—Lar,r ima Christi , Xerez, Porto, Rourgogne 

e diversas marcas conhec idas e reputadas no 
mercado c o m o superiores 

VINAS Sc PICARD 
2 í . 8 a 

SECC.ÃO INDISTIIIAI. 

E S T A B E L E C I M E N T O d a : 

N e s l e e s c r i p t o r i o a c c e i l a m - s e p e d i d o s d e c a l v i i y e i n . 
c a l e x l i n c t a , t e l h a s n a e i o n a e s c u r v a s e d e i m i t i - 1 > a s d e 
M a r s e l h a . 

E s t a C o m p a n h i a c o m i n u n i c a a o s s e n fec i w í c s q u e 
o s p e d i d o s d e c a l , p a g o s n o a c l o d a c n c o i n i i i e n d a . s ã » p r o m -
p l a i n e n t e s a t i s f e i t o s , s a l v o o s q u e s<; d e s l i n a r e a i á l i n l i a . \ l o -
g y a n a , q u e s e r ã o d e s p a c h a d o s t o d a s a s v e z e s q u e st; a l u a 
o r e s p e c t i v o t r a f e g o . 

C o n t i n u a m a v i g o r a r o s p r e ç o s j á a i m u i n ia I > 
São Paulo, 2:1 da tnarço de 1803. 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 

13-13 a l i . F r n n c l w o I ^ o r i - e i i - a l à a m o o . 

DE lilllíll 
R E G I S T R A D A 

M I J Í J S . ^ . . ' _ . . \ 

I \ / £ Q N T E V l f ) É O 

B U E N O S - A Y R E S 

M o i n h o d o Commereio 
2 y j - r s M - A A ^ ^ í i t - o - a O T S A a - Q 

I 11 fiitinha o fabricada da para ll .r rte Iri;{ i, o A mconlostavelmentc unia 
| r iiiieir.tH marcas do firinli i. ri-conbooida ivimo ospoiti d p->|iw prineipaes 

inauinidoroR. como demonstra a grande oxtracçSo qae tem no mareado-
por h s o ó e scusado rcisomincnd i I a. j-j ' 

Osaaccna quo trazom a marca II II deverão trazer a marca s u p r a . 

T H E A T R O S . J O S E T H E A T R O M I N E R V A 

S . P A U L O — S A N T O S 
Ciimliio, üepositos, Contas conentes e Descontos 

S a c c a m s o b r e i o d a s a s p r a ç a s de 3 

A l l e m a n h a , Á u s t r i a , B c l g i c . i , B u l g a r i a , l ) in u n a r c a , E g y -
p t o . F r a n ç a , O r e c i i , l l e s p a n ' i a , H o l a n d i , I n g l a t e r r a , l l a l í a , 
N o r u e g a , P o r t u g a l , I t o u m a n i a , I t u s s i a , S e r v a , m i ' c i a , S u i s -
s a , T u r q u i a , f u n i s , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e 1 ' r u g i u y . 

AGENCIA 
D n N i i v l g a t i o n o G e n e i - n l r I t : i 1 i < > i i t F l o - I o «V I t n -

I t u l l ••!<><> \ a v i g i i / . i o n « I l n i o - I t r n K l l i m u i . 

Despachos na Alfandega de Santos 
(4», ll» e dom.) 1 5 - r , 

.raiiiJe comjianhia italiana de operisvoper.s-com:cas o|i>?rctis ernagicas, da COMPANHIA SOUZA BASTOS 
C I D A D E D E R O M A 1)0 ,|U0 faz f,;irte a 11 a c l r Í 2 - c a n t o r a 

RAPHAEL TOMBA ^ A -
G I ( A \ i ) i : s r e e 

H O J E I f r ç a - r i - i r a , a b r i l H O J E , I O J E 2 5 d e « , H O J E 
i r e p r e s e , i i " i o d a n o l i i h i l i s s i n i ; i o | i » r e t a h u r l e s e a , c m 

5 - b ° E S S ^ - C T A - C C í l a ' 0 : ; H v , , | s l " E l ) r VUIJO G A R I U D 3 , m u s i c a 

N o v i d a d e í k v i d ã d e ' 

M a i s u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a m i m o s a o p e r a e i n :t a c t u s 
d e F e l i c e R o m a n i , m u s i c a d o g r a n d e m a e s t r o U K L U M , 

- d e — 

- 1 — 

A m a n h ã , q u a r l t - f e i r a , 'áií . 

Brilhante espectaculo 
E s c r i p t o r i o « l o s p a c h o s n n M n c s l I . o c m i c c l . l u l n 

A l f a i u l o ^ a d o S n u l o s 

Praça da R ^ p u ^ l i - : • 
^ € > . 1 i i O í ^ 

1 5 
( J p - 8 

G E R O L S T E I N 
\ p a r l e d e p r o l o g o i l i s t a , p - la a t r i z P E i ' A . 

A"m h i i o n i H f m e l a 0111 p o n t o . 

O s b i l h e t e s a c l ^ n n - s • á v e n Ia n o l a r g o d o R o s a i io , í ' l t E ( . o s — C a m a r o t e s c o m õ e n t r a d a s . . 'Ut tOOO: e n d e i r a » , 
a g e n c i a d e l o l e c ú ( ( f f U ' ; áít 5 ii »i i s e d e p o i s , u i h i l h e t e r i a õ - S i H M i : g a l e r i a . t S õ l M i . 
d o t h e a t r o , o s l i i i h e t e s , á v e n d a 11a a g e n c i a d e l o t e r i a s S a m p a i o C o e -

. O s e s p e c t a c u l o s s ã o i n l r a n s f e r i v e i s . a i n 11 q u a < l i o v a . I l i o . a r u a 1 5 d e N o v e m b r o , a t é á s 5 h o r a s d a t a r d e o d e p o i s 
I U e j » o i s d o e s j i o c t a c u l o h a b o n d a p a r a t o d a s a s l i n l i a s . n o I h c a l r o . ' 

9 
1 
• ? 
m 

i 
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Importação, Comimssòes e Consignações 
Uuicos impor t ado res d o s a c r e d i t a d o s — V I X I K t M 1 M » I * 4 ! > Í S ' E ' 0 

(genuínos d o D o m o ) — H o l i r c - i n o s a , lftii«|u«>, IWiih«-i«I<»1,Wu 
p e r l o r , o t c . , d o . » . W . I l u r i u c w l o r - 1 ' o r t o . 

V K U V B J A P I L ü t l ! I V E 1 1 — m a r c a - Az do Paus d a Tlie W r c x -
h a m Lagor Beer Corapany, Limi ted . 

C I i m i - m I o h b a l i i a i i o a - i l n fabrica « . T T í I . I I í A l H Í - s . F c l i x -

G r a n d e deposito de C i m e n t o I » o r t l « n « l — B a r r i c a s de 120 e ISO 
kl los . 

H C t o j r v A o C n r i l i l l — 1 > qua l idade , t ros vezes penolrado, em dep isito 
e a desciMgí» om San tos . 

Agen te s da Companhia de s e g u r o s — X o i ' l l i t ' 1 ' i i í 1 h m i i i ' : I I U ' * ' 
O o u i i M t i i y — L o n d r e s . ::()—ti 

R u a José Boni fác io , 37 A 
S Ã O PAULO 

Endereço telographico : l ou tay—s. PAULO 

I . K H A L E D & C, 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22 

« .% * T 4 » H -

CJISA BANCARIA 
Vendem, compram e trocara moedas de qualquer paiz 

O P E R A Ç Õ E S D E CAMBIO 
S ' i> i - i iece iI (»reH <!<> n g u n o I i i h I r o ik im I I I I V I o » 

LANCHA A VAPOR 
• 2 2 — a ^ A a s D E ^ o ^ a s M B J a * © — 

C a i x a d o c o r r e i o n . 1 8 9 

l í n i l e r m » I r l c ü x n p t i i e o : K H A 1 . K D — S A N T O S 
v, p. s | 12-1» 

AfPROVADOS PELA IXSPECTORIA GERAL UIÍ IIYG1EXE 
n a - s ^ m IDIHJ 2 Í 0 2 í d s M L A 

" V i n í i o d e K o l a - B â b 
CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V I N H O I » K K A I I A K O I O O A H O 

Vinho do Rabano com iodureto de cálcio e íullns de DognciVa 
VINHO LEGRAND (lonico recons l i lu in le) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e de e r g o t i n i n a , etc . , etc. 

D E f O S I T O G E R A L no Rio de J a n e i r o , á r u a da A j u d a 11. 18. 
e m S. P a u l o , á r u a D i r e i t a n. 1, C o m p a n h i a l a i t l i s l a 
I m p o r t a d o r a d e Drogas . 

V e n d e - s e em t o d a s a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s . a l i . fiO—II 

J. Richard & 1 Capuz 
I » i i i t o r e H d o I I Í H I » I ' í h , i l e c o r i i d o r e s <• ( > M p e c i : > l i w ( a « 

«Mil r e l r a l O H «a o l«»o 

P r e m i a d o s e m d i v e r s a s e x p o s i ç õ e s 
E m l i r e v e a b r i r ã o o H e u a l c l i c r n s » l n - S 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O - 5 

M a n t e i g a I r e n e » . 
I l e < ] i i o l j ò e H . 
P e r d i z n S á O O » . 

<t«M'»J«» "'.1ÍMMO. 
» m i n e i r o . 

L e i U « I o i : i / e i i ( ! a . 

A L F A I A T A R I A 
M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - ? 
Daniel d'Abreu & Comp. 

S. PAULO 
70 

C Õ M M 1 S S Õ E S 
Consignação e Despacho 

S A L T O S 

G O S T A & M A C H A D O 
v I ^ H c r i p t o r i o : — Rua 25 de Março n. (!:! 

tfndoreço te lographico—TACHADO Caixa do correio n. 

3A1W-03 

Grande Tiníoraria a Vapor 
U n i v e r s a l v e n c e d o r a 

A f f o n s o 

M A s L 2 Í B E ' Í R * 0 B à l â E ' 0 ' 3 H . m 

(Ant iga S. José 

E s t e es tabelecimento t r a b a l h a pelos sys t emas mai s aperfeiçoados, dis-
pondo doa melhores machin ismos usados em estabelecimentos congêneres e de 
pessoal habi l i tadíss imo. 

Acceitam-se t r aba lhos em t i n t u r a de qua lquer cOr, lavagens, etc. 
Obra pe r fe i t a . 10—li) 

l > H E ( , : O H « K M C O M r i í T I I M m 

m m m m geiiiiau italiwv 
H o n i G T Á í t i u x i r i c 

F L O B I O & R U R A T T I N O 

V A P O R I T A L I A N O 

I V 
Esperado de Cenova e escalas em 21 de abril corrente, 

atracará na pnnle do Paquctá e elTectuará a descarga das mer-
cadorias no Irapiclie da mesma ponte. 

Santos, 'Jll dealirit de 1893. 

V/l / 
Para informações, com os agentes 

LIO CRESTA &C 
- Í i i , I > I I S . M : . \ B » . ^ l i i í f i i i i J C A , - i i 

S A N T O S 
:l—2 

W 

L A V E L O C E 
V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o v r : i . o z vapo r 

' A L M A S 
C O ^ O Í . K O I . O G I V A 

!=<; i l i l i - . i <ÍV' S a u l i M 1 1 0 < l i i i -5 « I o n m i o e d o I t i o i l e 
. S a n e i f o s a o « I S a 2 «Io i i i om i i i o i i i e x f i a r a : 

G e EI o v a 

í * o « 3 í p o l a 
N á p o l e s 

a o 
Pernambuco 

Todos os v a p o r e s dos ta c o m p a n h i a são i l l u m l n a d o s a luz e l e c t r i c a e 
f azem as v i a g e n s m a i s r a p i d a s e r e g u l a r e s . 

No p reço das p a s s a g e n s es tá i n c l u í d o o v i n h o de m e s a . 
Pa ra p a i s a g e n s o m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e , e m S. P a u l o , com 

« J DÃO ÍBiaa-CCOILA <& «C-OMsP»-
Itua do Hosar io , 1 A 

I 'm S a n t o s , c o m 3 

A. F ior i ta & Comp. 
E t s : . ^ SS3-: M A M T O A X T A 1 V I O , - Í H 

Société Oénérale 
i Transporfs M o i o s á vajteup k Marsolle 

3»» p.Ttcrv 

- O u.'.' 

Esperado até o dia 28 do corrente, saliirá de SANTOS 
depois (ia indispensável demora para 
H I J S BDS5 

« A E t K E l I . M ! 
« H . V O V A o 

1 V A P O L 1 
C ) n q r p c n í o " • Km S. Paulo , Karl V a l a i s S C., rua José Bonifácio,25 
V S d g C l H t / S . San tos • • > » • 15de Novembro,17 

l i a m l ( u r i | 0 - - S i u l a m r r i k a n i s • 
c l t e . D a r a p I s c U H f f n l i r l s - G o -

s c l l s o l i a l l 

S . PAULO AGENTUR 

O v a p o r \ ' a l p a r a í s o 

Capitflo Hansen, sahirú a 20 de Abri l . 
O v a p o r I l a p a r i e a 

Capitão F . Kier, s i h i r ú a a de Mulo. 
O v a p o r A r ; | r n l i n a 

Capitão Meyer, sah i rú a 10 de Maio. 
O v a p o r I C a l i i a 

Capltilo Schre iner , sahirú a 17 do Maio. 
O v a p o r S a n t o s 

Capitão,1. Kroeger , sahirú a ' - ' Ide Maio. 
PARA : 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

A V I S O 
Do o r a om doante ai coitam so pus-

sagolros p a r a Hamburgo . 
Todos es tes paque tes levam passa-

geiros p a r a as i lhas dos Açores, Ma-
deira , e te . 

Os preços do passagens do 3 . » clas-
so p a r a Lisboa, incluindo vinho de 
mesa , r s . 120S000. 

Pas sage i ros do 3.» classo só podem 
o m b a r c a r no Rio de Jane i ro , a t é se-
gunda o r d e m . 

P a r a passagens t ra ta -se com 
. ) . F I , A C I I 

18—RUA D li S . B B N T O - 1 8 
s . PAULO 

12—ti 

Companhia ilu Paquetes a Vapor 
ile Soulhamptoit 
O 1'AQl'KTU 

T R E N T 
sahi rú do SANTOS no dia 2 de maio 

para 
I l i o d e . I j u w l r o , 

I t n l i i n , 
r e i - i i a i i i l i u c o , 

l l a e e i ó , 
H . V I « " « » i l l o , 

l . a H I ^ O l l l I t t H , 
l ã n l m a , 

V i ^ o c 
H o i i t l i i i i i i p l o i i 

O P A Q U E T E 

sahirú do RIO DE JANEIRO pa ra os 
por tos acima, no dia 1U de maio . 

FAUA INFORMAÇÕES K PASSAOKXS 
C A 3 A a , ' U <P í - O 

RI 'A 1)E S. BENTO, 41, 11 A o ill 
l d - 5 

A I » V O ( ; V I M > S 
os uns. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31- ltCA 15 1)K NOVEMBRO 31, B. Paulo 

CO- I I 

m i p t m o c o m m e r c i a l 
Pessoa h a b i l i t a d a e q u e d i spõe d e 

a l g u m a s h o r a s o f f e r e c e - s e pa ra f a -
zer p c , p l e n a s e s c r i p i a s . 

C a r t a a es ta r e d a c ç ã o I". II. 

GR:. LOJ:. DO ESTADO 
De conformidade com 

a lei pela qual se rege 
a Maçonarla Brazl loira e 
do ordem do Pod.'. Ir,". 
Gr/.Von.". , convido a todos 

os DDelog. ' . novamente eleitos a com-
parecerem ú oloiçúo dos fuuecionar ios 
cjiio tftin de dirigir os dest inos des ta 
Gr. ' . Loj. ' . , no cor ren te anuo maçonieo, 
a qual torú logar no dia 22 do corren-
te (sabbado), no Templo da Benem. ' . 
011 ' . ' . I ta l ia , (rua do Paredão n. 40), 
ús 7 h o r a s da noite. 

0 r . ' . do S. Paulo, 14 do abril de 
1893—E.' . V.'-

Oeneral Filie 7:. 
8 - 8 G r . ' . Soe.'. Adj. ' . 

: .T.J Í.TJL- . r 7T, • 

FOLHETIU 
Z Y T E l 

Heitor Malot 
IRAOUCÇÀO ESPECIAL DO «COMMERCIODE S.PAULO» 

T E R C E I R A P A R T E 

V l f 

Maa não era possível que elle 
voltasse á casa do pae; t inha-
lhe acontecido a lguma coisa ? 
O que seria V 

Passou a noite nestas angus-
tias, as mais cruéis da sua vi-
da. 

De manhã a inda não sabia o 
que tazer; onde ir, e a que ? 
Tinha pensado que o dia lhe tra-
ria a lguma idéia. Mas de dia 
achou-se ainda mais 110 vasio do 
que de noite, por isso que a noite 
j á t inha passado e o dia co-
meçava agora. 

Tocaram; pulou-lhe o coração; 
elle t inha a chave da casa: el-
le não era. Que viriam então 
part ic ipar- lhe ? 

Tremula , abriu; era o duque . 
—Gaa tão ? gritou ella. 
— A c a b a de par t i r para a Hun-

g r i a com o pae . Mas a senho-
r a tem t e s t e m u n h a s ? 

— T e s t e m u n h a s de q u e ? 

—Testemunhas da sua recon-
ciliação ? 

— E u não sei. 
—O que é que se passou ? 
—Ao sahir do Palacio de Jus-

tiça, elle entrou commigo 11a 
car ruagem e viemos para aqui. 

— E então ? 
—A's se te horas sahiu para 

ir á casa do procurador desis-
tir. 

—-E em logar de ir á casa 
do procurador, foi á casa do 
pae, a quem disse com mais ou 
menos bravura que renunciava 
ao divorcio, porque tinha a pro-
va de que a senhora não es-
tava culpada. Mas o pae e a 
mãe manobraram por forma 
que o dissuadiram. IOlles ti-
nham-lhe feito querer o divor-
cio. A senhora impoz-lho a re-
conciliação. Elles convenceram-
no de novo ao divorcio. 

—E ' impossível; elle pro-
metteu-me !... 

—As promessas de pessoas 
f racas voam como o vento. <) 
senhor ( 'hamontain, menos in-
gênuo do que a senhora, que 
o não devia ter deixado, leva o 
para o. subtrahir á sua influen-
cia. Toda a nossa esperança 
está agora nas tes temunhas 
que provem a reconciliação. A 
sua cozinheira, a sua creada de 
quarto? 

—Moro com meus paes; não 
| tenho creado nenhum aqui. 

—O coeheiro que os trouxe. 

—Não sei o numero delle. 
O duque bateu com os pés. 
—A sua porteira viu-o en-

t ra r ? 
—Oh ! cer tamente . 

-Vá perguntar- lho. 
Ella voltou depressa; a por-

teira nada podia affirmur; quan-
do subiram, eila não estava na 
escada; quando desceram, esta-
va a jan tar , e a essa hora não 
é habito seu incommodar-se 
para ver quem passa. 

O duque-teve um movimento 
de furor, e pela primeira vez 
11a sua vida, elle tão corre-
cto, acudiu aos labio3 a in ju r ia : 

A senhora é estúpida ! .Mais 
estúpida do que devia ser ! Não 
lia nada mais a fazer. 

E sahiu. 
Zyte ficou lão profundamen-

te acabrunliada de vergonha, 
vergonha de si própria e ver-
gonha de .s»• 11 marido, que não 
disse unia palavra des ta recon-
ciliação ao seu procurador. Só 
podia ser uma humilhação inú-
til. porque o propriu duque re 
conhecia que não havia nada a 
fr-zer. 

A lei que exigiu (pie as par-
tes fossem presentes aos pri-
meiros netos do processo de di-
vorcio. não teve a mesma exi-
gencia com relação aos últimos; 
a sentença deu-se sem que vol-
tasse Gastão á França : ella de-
cretava o divorcio e en t r egava 
a filha a seu pae. 

Só Zyte é que ter ia podido 
supportar este julgado, tão pro-
fundo era o seu desprezo por 
aquelle que tanto t inha amado; 
mas tinha a sua filha que que-
ria conservar, e por isso era 
preciso que usasse de todoB os 
recursos que a lei lhe facul tava. 

E m grau de appellação as 
par tes não tôm de comparecer; 
o processo corre lá ent re os 
empregados de justiça. Gastão 
não voltou á França emquanto 
o senhor Chamontain t eve me-
do: o accordam confirmou o jul-
gado de primeira instância, Ifen-
to a respeito do divorcio como 
a respeito da filha. 

No mesmo dia em que se pro-
feriu o accordam, Bachollet, 
que durante o curso dos dois 
processos se tinha mostrado 
assiduo ao pé de Zyte. vindo 
vel-a a cada instante, á noite, 
110 palco do theatro, e visitan-
do-a muitas vezes em Mont-
mar t re , chegou á casa dos Du-
chatellier, onde encontrou Zyte 
em prantos, apertando convul-
s ivamente a filha nos braços. 

Pediu-lhe alguns momentos 
de at tenção, algunB minutoB só, 
desculpando-se de importunal-a 
em circumstancias tão doloro-
sas. 

O julgado que acaba de 
feri l-a, disse elle, não t i ra na-
da á estima que lia muito tem-
po sinto por si. E a pvova é 
que venho pedir-lhe que Beja 

minha mulher. Amo-a desde 
que a pude apreciar, e se só 
hoje falo, é porque hontem as 
minhas palavras ter iam sido 
uma offensa. Hoje está livre 
pela lei, assim como eu o es-
tou pelo meu caracter e pela 
minha fortuna, O mundo foi 
cruel pa ra si, e o meio mais 
seguro de provar a iniqüidade 
da sua accusação é acceitar 
por marido o homem que foi 
t e s t emunha da sua vida; mais 
tarde, quando sua filha for 
g rande , este casamento ha de 
poder esclarecer os sentimen-
tos delia. 

Ella extendeu-lhe a mão. 
—E ' a uma desesperada que 

fala; se ella podesse acreditar 
em u m a renovação, 3eria ou-
vindo-o. Nunca mais casarei. Já 
não torno a ser mulher. J á nem 
sou mãe. Não sou senão actriz. 
Uma grande artista, que tam-
bém pela sua par te soffreu por 
amor, disse-me ha quatro annos 
uma palavra que ha muitos 
mezes me açode f reqüentemen-
te á idéia: »E' terna, que o bom 
Deus affaste a desgraça do seu 
caminho; ame a sua arte; mas 
não a ame senão a ella». O 
seu dese jo não foi cumprido. O 
seu conselho ha de ser seguido. 
O casamento, fizeram delle uma 
brincadeira ! Que farça.. . tragi-
c a ! 

FIM 

Pechincha 
Devido á g r a n d o f a l t a do b a c a l h a u 

q u e ha 110 m e r c a d o , r e s o l v e m o s 
v e n d e r 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A L A T A 

P a r a g r a n d e s po rções faz -so a b a t i -
m e n t o . 18 

Pimentel & Soíto 
Successoros de Borges, P i m e n -

tel & Pires 

RUA DA ESTAÇÃO, 5 1 A 
PANORAMA 

V e n d n - H n u m r l e o c 
K i - : i n < l o i m n u r i t m H , c o m -
p l e l a n i e n l r n o v o , e m 
e o i K l I ç ò e H v a n t a j í w a H . 

r . i t r l a u e H l a i vmümiç i ío 
<•0111 a » h l l e l a c H I . I I . 

0 - 1 

J lchüas dos Pulmões c do Estomago 
Febres c. moléstias de crcanras 

C l i n i c a « I o 

DR. ALENCASTRE REIS 
CoHxulIorio: R u a de S. Bento, 31, so-

brado. Consul tas do 1 hora ús 3. 
llcsiilencia : La rgo dos Gitayanazes, 2. 

30-19 

Cerveja Aurore 
Garrafa achampanhada 
A m a i s f r e s c a , o o x c e l l c n t e c e r v e j a 

<|iic t e m a p p a r e c i d o no m e r c a d o do 
S. e . i u l o . 
(J.VIUII8 IMPORTA l> O 1! i: S 
PífVIENTEL & SOTTO 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

( 0 0 — W a l l . ) 

COMMERCIO 
A s s e m l > l < » a s ( i c r a e s 

E n í u convooadas assoinbldas gorara : 
m f o n i p a o l i i a Pau l i s ta Cor tume c 

Kitbi toçi lo ilo Cnlçnlos, para o d ia 58. 
1>*Companhia C inim-rci > Indust r ia 

Nacional , para o d ia 1- do m a i o . 
Da Companhia Villa M i y r i n k , para o 

u i f smo dia. 
D i Banco O i m t r i o t n r e Auxi l iar 

do Ribe i rão Preto, para o tnusino d i a . 
Do Ban l lnino de S. Pau lo , p a r a o 

dia í!> 
Da C , inp ' inhU P a u l l s t i 'Io Vias Fer-

rnas e P.uviaes, para o dia :iü. 

l > a <• t a 

Pau ta semanal da Alfândega e Rocobe-
doria de Rendas, de 3 i a 2'J do coi rente : 
O a f é b o m lfllKO kilo 
Caló eícolba 8700 u 

P a p e l n i o e i l a 
As n o t a s do g o v e r n o rio lOlJOOOe 

SOOJOOO da 5' e s t a m p a o q u a o s q u e r sd-
r ies , as ílt; SOS n ?003 'Ia '» 1 e s tampa c 
as de 903 d i 7 . " aflo Ln ca Ias no Iiau-
co da Republ ica do Brazil e 110 Ban-
co União do S. Pau lo , sota desconto , 
atò :!0 do J u n h o p róx imo f u t u r o . 

A l n o t a s do 2(10,1000 d a 5" e s t a m p a 
não loin ma i s v a l o r . 

As n o t a s do 1J000 o 501)000 d a 5» os-
t n m p a do Thosou ro Nac iona l sSo t ro -
c a d a s 11a Ca ixa do A m o r t i z a ç ã o , de 
acco rdo com a t aho l l a segu in te : 

i ; t : i : t | i s o o o | .->O.SO(IO 
J a n e i r o •10 •/• ilJO 
F o \ o r o i r o 45 * 1.10 
Março . 5 1 w 500 
Abr i l . . '55 » 550 
M a i " . . (10 ,, oOO 
J u n h o . 05 » ItiO 
J u l h o . 7o u 700 
Agosto . 75 n 750 
Sctoiubi 0 80 » SOO 
O u t u tiro 85 . 850 
N o v e m b r o !'.I0 » 900 
Dezembro 95 » 950 

OlJOlSlIJiWU S0800I) 
r.r>ol2?fjM)(t 27JÔ00 
r.o i!i:iS '00 Ü.-]Í)OOO 
4õ0 i7íjr.oo 221)5 o 
HMjaOJSMO 2o«00(i 
:i3o'a2/i.joo 17S-7I0 
:ioo a"),1000 ír.suoo 
•ÍÕO' aiSÓOO 121500 
200 408000 10,11100 
ir)0 42,1500 7,1500 
100 45,1000 53000 
50.478500 23500 

As n o t a s do 5O3000, ve rdes , s í r i o a .a 
c., do Banco do Braz i l , terf io ein J a -
nei ro do lSDIl doscontf l de t o |o, o doa-
lo por d i a a t o pordoni 5 ojo ineusa l -
tnonte , ató e x t i n g u i r - a o no va lor to-
tal . 

To . ias as n o t a s do Thosou ro do qual-
q u e r e>tainpa, c a r i m b a d a s pelos ban-
cos emissoroa , s áo t rocadas rios rospo-
cf ivna bancos ou nas agonc ias a to 
do J u n h o proximo f u t u r o . 

C A M B I O 
S. Paulo. 25 de Abril de 1893. 

As luxas aTQxadas hontoin polos ban-
cos foii-m as aoguin tos : 

LONDON BANK 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
I.lsboa e P o r t o . . . . 
New-York 

a 93 d i a s A v is ta 
117/8 116/8 

801 SPi 
!W5 1.008 

818 
lor 
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COMHEUCIO E INDUSTRIA 

Londres 12 

BUITISII IIANK 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
I tal ia • 
Now-York 

11 7/S II 5/8 
810 811 

0!) J 13„o:t 
— 8 1 « 
- J/,253 

C. CRESTA & c. 
Londres l | 7/8 II 5/8 
P a r i s 81C 
H a m b u r g o I .o lo 
I ta l ia (saques).. . 81 í 

» (vales) . . , tj2> 
Lisboa o Po r to . . 401 
Por tugal (villas) 407 
I l e s p a n h a . . . , , . . . 800 

O mercado osleve bonto n em m e -
lhores condiço.'a que noa dias prece-
dente». 

I Iouvo regular p rocu ra para o papel 
haocar io , e lTectuanlo so Iransacçôes 
par t iculares A laxa superior í d a s ta-
bellas adaptadas oíl lci i l nooto . 

O cambio mantavo-se llrin" d u r a n t e 
o d i i , c n se rv indo a té A u l i m a hora 
a m e s m a es tabi l idade . 

Em San tos reallsaram-se transacçdes 
de papel par t icular a l i 1/4. 

EmliarcndorcH no m e z «I «> 
A l i r l l d«» 11MKI 

8 c » . café 
B. S. CARMO & C. 

Para Gênova -,20 
» New-Yo k 4,008 
KARL VAI.AIS & C. 
» Gênova rh>o 
» H a m l m i g o 2.75o 
» N e w - Y irk 5.51) 
n R o t t e r d i n 5.000 
> A n t u é r p i a 5oo 
COMPANHIA I.ACERDA 
» Gauo^a 25o 
» llamb irgo 5oo 
• Marselha 2.000 
» Oran 2.25o 
» IlivrooOpção IlJ.7o5 
COMPANHIA CENTRAL PAÜUSTA 
» Gooovs 71 

' ANTONIO ArÜCINO : 
11 Gênova 
TUEODOIt WII.LK & 0. 
» Hamburgo 
B STOKFREOEN & 0. 
» H a m b u r g o 
n N o w - Y o r k 
11 l l a v r o o OpçSo 
II. hafers & c. 
ii H a m b u r g o 
NAUMANN, OEPP & C. 
» l l a m l m r g o 
> N e w - Y o r k 
» R o l t e r d a m 
11 U o r d o a u x 

AUBOUKI.E BROTHERS. 
» N e w - Y o r k 
HARtl, HANI1 & C. 
ii N e w - Y o r k 
EB JOUNSTON & c. 
n N o w - Y o r k 
A TROMMEI. S O. 
« N o w - Y o r k 
HOLWOItTHY, El.I.IS & C. 
» N o w - Y o r k 
J. W. DOANE & O. 
li N o w - Y o r k 
ZERRENNER, BUI.OW & C. 
u N e w - Y o r k 
» H a m b u r g o 
ii A n t u é r p i a 
OOETZ HAYN & C. 

ii N e w - Y o r k 
ii R o t t o r d a m 
ii l l a v r o o O p ç i o 
ii A n t u o r p i a 
JOnN DRADSHAW & C. 
» N e w - Y o r k 
AUfilISTO i.EUHA & c. 
ii H a v r o o Opçilo 
BUARQUE & C . 
ii H a v r e o O p ; ã o 

FI.ORIANO FERREIRA & IRMÃ 
ii H a v r o o OpçAo 

NOSSACK & C. 
ii l l o t t e r d a m 
ALBERT KUSSNF.R. 

» R o t t o r d a m 

S a l i i i l n s 
Para F.uropa 

V a p . i t . Rimarin 
Vap. ali. Ilrhjraiit) 
Vap. f r . Ilnurnognr 
Vap. fr. Villr ric llnsario 
Vap. al i . Cintra 
Vap. p o r t . /lei </<• Portugal 

25 

1.193 

1 127 
9.(193 

:iS8 

1 oUi 

45o 
12.75o 
2 2oo 

•25o 

2.537 

1.1165 

1 5oo 

1.431 

1.0Ü7 

3.3o2 

3 ooo 
47o 

l . ü o l 

1.000 
277 
3 lo 

l.u36 

622 

1.62o 

599 

i 

2oo 

3.000 

1.318 

09.160 

Scs. rafí 
1.575 
Ti 095 
4.250 

21.072 
13.316 
3.137 

51.313 

Para os Estados U n i d o s : 
Sos. caM 

Vap. ing . I.assrll 16 o45 
Vap. ing. Dorset 31.785 

Col a<'õ«*s 

Soberanos 
Vend. 

21.IS500 

•17.8,'H 

Comp. 

ACÇUES 
(Companhias -

Paulista, in tegr . ?«53 íijOS 

Idotncom IO»/. 30,1 259 
Mogvaoa, Integr . 2103 j i j j 
Idein com 80 »/„ i f - , 3 170a 
Central Paul luta H '01 
Mecbanlca Irnp ri . 15 .1 
Oeste Agrícola 7II3 
L u * Htearica 1013 
Sul BrazPeira 803 
Ohrl . f . i r . ' ! i . S t i i p a k n i r S 1 
f a b r i l 1 ' i iu l i s tana ios 
Indus t r i a l de S. Paulo 4113 

Ilan *.n« : 
Credito Real , cart . I iyp . l l J88 180 
Com 20 ° 'o Í0.3 — 
Cart eoinin . 19S3 13 '» 
C o m 2 ) "Io 40.1 
Lavradores l ( ' . ' i j _ 
Oommercio o Ind. 1508 14os 
Cons t ruc to r e Agr . — 708 
& . Pau lo 10' iJ — 

LETRAS nVPOTHECARIAS 

Banco d3 C . Ileal 76.1 73 
União 648 60 
In tend . Munlcip . 8.ri3 80 

ATOI.ICES 

Do üstado 1.0303 — 
Gorucs 1.020,1 — 

DEBF.NTURES 
V i a ç ã o P a u l i s t a 7 o j -

Xol i c i a s m a r i l i n i a s 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

27 Itio d? Praia, ari-tar/ne. 
2S H a m b u r g o o esc , Argentina. 
28 Ltverpool o o s c . , (iolilio. 29 Llverpool e esr... Ilatley. 
2) L i sboa o esc . . Loanda 
30 Bremen e osc., Leif-Èricknen. 
30 Now - Y o r c k , llessel. 

VAPORES A SAIIIR 110 UlO 25 I t i o da Prata. Ilrésit. 
25 Gonova o Nápoles, \apati. 
25 Liverpool e osc . , Galicia. 
21 Now -York , Catarina. 
28 Mar se lha , G o n u v a e Nápoles , flre-

tagne. 
30 Sautos. llessel. 
30 Santos, Argentina. 
30 San tos . I.oamla. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 
A g u a r d o u t o , pipa, '2508 a 2808. 
A r r o z de Iguapo , s a e e o , 303 a 318. 
Banha Alvos , kilo, 2310o a 2,1390. 

«Marlstanyu 18700. 
«Matarazo» 18600. 

Carne soeca do Itio G r a n d o , 18200 
Cangica, 80 l i t ros 25? a ^68. 
Cebolas, cenlo , 68000. 
Fal jào m u l a t i n h o , 10? l i t ros 208 a 258. 
Idem p r o t o , 100 l i t r o s 263 a 288. 
Fumo s u p e r i o r , 1 kilo , 285 a 28700. 
F a r i n h a ospoclal. 100 l i t r o s , 3 J J . 
Idem do Santo Amaro , 208. 
!dom de 2", 100 l i t r o s , 168000. 
Idem do S a n t a Cathariua , 80 l i t ros , 168 a 17,1000. 
F a r i n h a do m i l h o , 248 a 288 
Gallinhas, urna ,̂1500 a 33009. 
M i l h o 100 l i t r o s . I im . 
M i t t o 86<y) a 371)0. 
Ovos , dúzia, 28(100 
P e r ú , un i , 12,1 a 158. 
QueiJoH, uin. 2851» a 3,1000. 
Touc inho 15 ki lea 188000 a 193000. 

A t e r c a d o I t a l i a n o 
Preço dos g o n i r o s in i i s procurados 

no nosso inerc ido e no i n t e r io r : 
4ze l t e llno de Lucoa, l i t r o 28000 a 

28500. 
Dito de Gênova , l i t r o 1860o a 18800. 
Oito em quar tola 2103 a 5608. 
Dito em meia quartola 1408 a 1503. 
Cordss de l inho sorlido , kilo , iJ800a 28500 
Fernot branca 36,1 a 4 I | . 
Massas «ortidas de Gonova 1I8 al?8000 
Morladella em l a t a s de 200 granima 18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas 700 ,i 800 
Uueijo ParmezA'1 de I' k i l o 5S0O0 a 

6JÕ00. 
Stoch tlsli, ki lo 13100 a 18500. 
Vinho Toscano em quartola , 5 0 l i a 520Í, 
VinhoToscanol|? | lart.ila, 110$ i 13i)J 
Vinho Meridional .quartola , 1908a2203 
Vinho l larhera , quartola. i808 a 310 .̂ 
Vinho Cbianli ern quar tola , 2258 a 2658 
Vinho Tnscano Alleatico , em quar to la , 200$ a !?0*. 
Vinho Cbiantl , ein frascos, Marcl . i se, 

bocca negra, ca ixa de 1 ! frascos dc litro 30* a 35$. 
Vinho Cbiant l , com 36 frasco» de 1 / 9 

litro , 558 a 6 o | . 
Vinho Moscatto espumante, ma»ca 

S . B r a n c o , 5 5 $ a 608 . 
Verinoutb E . Mai t inazzl k C . ' 22J a 25J. 
Ver .non th F ra to ' l i Gal icia , 288 a 3>J 
Vennouth <1« o o l i u marcas . 218 a 

22|000. 

Merendo F r a n c o * 

Azeite Plagnlol , e m litro, duz 41, , 
608. • 11 

Em 1/2 l i t ro , 2 '8 a 308. 
Agua de Seltz, 183 a 221. 
Ameixas, latas, 18600 a 28000 
Benedlct inos, 828 a 888. 
Blaoouto L o u x P e r r y , 38000 a 38»oo 
fiamarítes em latas dúzia 208 264 
Cognac Ju tes Robin, I8ÉOOO a aiaivm 
Biícuil, 37» a 398000. 4 2 , 0 0 0 

Maria Br lsard . 758 a 858. 
Fino Champagne, 458 a 508. 
Cognac M a r s a u d , 313 a 361 
DuXblloy, 953 a 1108. 

n i t conhecidas no mercado 
«uq a oi)8 • 

Corveja, dnzia, I3(|ooo 158o(>0 
t .har treuse, 908 loogooo. 
Champagne, Viuva CliquoLllr .J a pi-., 
Licor Cacáu, 588 a 608* ' ' 
Genebra, 228 a 213. 
Manteiga, kilo, 436DO a 53000. 
Mostarda sorlida, l o j a 12300 
Pet i t -pols . I30Ü0 a 13200. 
Itliuin da Jamaica, 453 a 503 
Vellas, 26» a ?88. 
Vinho l .ormont, 208 a 248. 
Ilordeaux d . 111., 158 a 208. 
VermoDlh f r ancoz , 28 a 398. 

G ê n e r o s P o r t u g u e z e s 

Alacatlo e a varejo 

Azeite doce, litro 28300 a 380ix) 
Amêndoas 18800 a 231 jn< 
Alpisle, ki lo 87i«) a 8000 
Alhos, c a i x a 308000 a 358000 
Batatinhas, caixa 780O0 a 83oou 
Colorau, lata 98000 a 108900 
Cebolas, ca ixa 208000 a 21300o 
Fruc lasem latas 18200 a lsv)o 
Figos, 15 kilos 148000 a I6S000 
Mirinellada, lata 13200 a 1311)0 
Massa de tomate, l ibra 8850 a ISuoo 
Nozes, kilo 1320O a 230011 
Passas, em l | t , a r . 143000 a 168000 
Sardinhas, barril 218000 a 2:18000 
Idem em caixas a 38300u 
Idem cm salmoura , lata 68000 a 78000 
VinUodo Porto pipa 7008000a l.OOosooO 
Vinho virgem, [<pa 15080:10 a 4003000 
lde:n Koscatel c . 408000 a 1:0300) 
Idem verde, pipa 3508000 a ioosooo 
Idem branco, pipa 45)8000 a 5008000 
Idem com. em caixa 208000 a 248000 
Idem Por to regular e m 

caixa 208000 a 28300o 
Idem bom em caixa 383000 a 508000 
Idem super ior , ca ixa 453000 a (MSOOi) 
Vinagro, c a i x a l2S'Kk> a isjouo 

. l i i u t i i C o n i m é r e i a l 
Consul ta dirigida ao secretar io d U 3 

negoelos d a Jus t i ça : 
llltistro cidadfto.—O reglmon politlco 

proc lamado cm 15 do Novembro do 
18H9, <• codificado 11a Cons t i t u ído de 
24 de fevere i ro do 1K»1, alterou pro-
fundamen to todo o meehanismo admi-
nistrat ivo do Brasil , o, como 6 natural 
difilculdados s u r g e m a cada passo nà 
adopçtlo d a s novas pra t icas . 

U' assim ipio a J u n t a Commoreial do 
S. Paulo, sendo Ins t l tn lçao do listado, 
desde 2 do janoi ro do cor ren te anno' 
tom duvida soliro a s u a auetoridado em 
relaçúo aos t rap iehos alfandegados do 
porto do Santos , c u j a concessão é da 
conipotoncia do g o v e r n o federa l . 

lista J u n t a tom in fo rmações de que 
oxistom o m San tos t raplehes alfando-
gados, c u j o s admin i s t r adores n l o so 
ma t r i cu la ram nes t a J u n t a , ao passo 
q u o e s s a fo rma l idade foi sat isfei ta pelo 
trapicho S. Paulo, do Barro» & Comp., 
ostabelecidos no m e s m o porto. O a r t . 
12. S 17, do doereto n. 590 do 111 do 

ju lho do i s o o aue to r i sa es ta jun ta a re-
gular lsar taos t rap lehes ; todavia esao 
decreto ó do data an t e r io r ú loi cous-
tueional do 2 1 do fovorolro de 1891, quo 
estaboleeondo os pr incípios fun.lainen-
taes da Republ ica Pedora t iva , ostabcle-
cou ta iubom uuetor idados fedeiaes nos 
Estados p a r a f lséal lsarem os s e r v i d a 
federaes. 

Assim, pois,a J u n t a Commercial tom 
a honra do consul ta r -vos so as nttri-
buiçOes es taboleeidas nos arfs. 8!) e 00 
do Cod. Comiu., pcrteiicom ú Jun ta 
Commoreial do Es tado, 011 ú auetorida-
do federal .—Satido o Fraternidade. 

Ao i l lustro c idadão dr . Manoel Pessoa 
do Siqueira Campos, M. D. Secretario 
dos Negócios da J u s t i ç a do Estado de 
S. Paulo, 

l l u n i r o H l o n 
Gênova. Vapor i ta l iano Linila, es-

perado e m Santos por es tes dias o 
consignado a Caraillo Cros ta i t C. : 

I0O bs . do vinho, a A . Leuba : 40 
rolos do corda a C . Cros ta iV C ; 130 
ca ixas do m a s s a s o l o di tas de morta-
della a Ayre.i <C- M o r a e s : li lis, do vi-
nho, 4 c a ixa s de aze i te o II bs. do 
sard inhas a A. F io r i t a : 18õ caixas 
do Ferne t a K a r l Vaiais \ C. . i 
caixas do p rensas a Trevisan A Ir-
mãos ; 10 bs. do Vinho a V . Capolla-
no ; 50 ca ixas do m issas a Lopes da 
Sllvn i C ; 5 ba r r i s do vinho, 12 cai-
xas dito ; « dilas do azeite, 3 ditas do 
agua minera l , 1 c a i x a do vinho, l cai-
x a de roíi.m b ranca o I ca ixa do quei-
jo a B e n to do S o u z a ; I o bs. de vi-
nho, 1 c a ixa s do azei to a A. Isola; 
10 ditas o 30 b a r r i s de vinho a R. 
Leuci iV Comp ; 5 1 ditos, lõ caixas 
de dito, 1:1 ditas dc conserva, lo ditas 
do azeito e 1 d i t a s do queijo a F . 
Roniani ; H ditos, 2 0 bar r i s do vinho, 
10 caixas do azeito, I I di tas de con-
serva, 1 d i ta do salumo, 1 dita de no-
zes e I d i t a do f igos soccos a A. Colo; 
2 ditas do sa lame o 2 di tas do queijo 
a O . Tonin l ; 11 di tas , 32 bs. do vi-
nho, 3 ca ixas do azeite, 2 ditas do 
tecido o 1 vol. de cordas a E. Rappa; 

10 bs. do quoijo a P ranzo i 4 Irmãos; 
2 3 ca ixas do accessorios para machi-
nas a S . Malfatti ; 20 bs . do vinho o 
2 caixas do quoijo a L. Tcssl ; 1 dito 
do enfei tes a A. Ramel l a ; 30 bs. do 
vinho, 4 ca ixas do quei jo o 2 ditos do 
sa lame a Cr is tofano A Irmãos : 100 
ditas do vinho, 20 b s . do dito, 19 cai-
x a s do azoi te , 7 d i t a s de queijo, 1 dita 
do Unho o 3 vo l s . do madeira a B. 
Narch t ; 0 b s . do v inho o 2 caixas do 
azeito a S . Martineil i ; 20 lis. de vi-
nho a Cl. V i l l a ; 7 0 ditos a F. Hortol-

11 : 1 bas to de conse rvas , 2 caixas do 
dita, 10 d i t a s do que i jo o 13 ditas do 
azoite a S . dol G r a n d i ; 30 (lltas, 19 
ditas quoijo, 1 di ta de machinas e 220 
bs . do v inho o 13 ca ixas do conser-
xas a E . Policoiotti ; 40 ditos o 25 
caixas do azeito a R. Ouazel l l ; l'W 
di tas do v e r m o u t h , 150 ditas o 100 
bs. dito a Falchl d- Irniftos ; 50 ditos, 
i õ bs. do conse rva , 87 ca ixas o 2 bs. 
quoijos o 10 bs . aze i tonas a Cosito A 
l r r aao : 1 3 ca ixas ina rmoro lavrado o 
uma e s t a t u a ú Companh ia Italo-Pau-
l i s t a ; 5 ca ixas b tseoutos a Nazareth, 
Volasos It Comp. ; 2 ca ixas queijo o 5 
bs. vinho a R . N a n l l n l ; fió barris dito 
a Ronelli A Gat t i ; 2 ca ixas do car-
reteis, 153 ditas e 30 vols. do maclil* 
nismos p a r a tocidos a J . Moroira & 
Sampaio ; 2 c a i x a s quei jo o 2 ditas 
salame a Cris t ianini . 

Conhocimentos a ordem : 12 caixas 
quoijo, 2 d i tas , H di tas , 2 ditas, 11 
ditas, 19 bar r i s di to, 25 barr is dito, 1 
ditos, 3 ditos, 14 ditos, 4 caixas con-
sorvas, 5 bar r i s d i to , H barr is vinho -
10 ditos, 20 ditos, 40 ditos, 2o ditos. 
1)0 ditos, 200 c a i x a s dito. 2fl0 ditos, 
100 ditos, 30o ditos, 200 ditos, 5 > di-
tos, 110 di tos , 3 di tos, 18 barris dita, 
172 barr is dito, 2 0 ditos, 51 ditos, 69 
ditos, 25 ditos, 20 ditos, 25 ditos, 50 
ditos, 25 ditos, 75 ditos, 50 ditos, 55 
ditos, 1 di to, 1 bl. d i t i . I caixa d) roupa 
branca, 4 ditas do roupa branca, 1 
dita, 2 b s . Villha mi iva^ia , 1 quinto 
marsala , 2 bs. dito, 205 pedras do 
mármore , 317 di tas , 2 poças do machi-
nas, 1 c a i x a do o s t i f 1. I dita do to-
cidos do palha, 1 di ta de chapéus, 1 
dita do mante iga , 2 di tas , 2 lis. (lo 
peixes salgados, 1 ca ixa de figos soc-
cos, 2 d i t a s do cas t anhas , 2 dif is do 
roquc i j lo , 2 ditas do nozes. I barril do 
mosto, l d i to do sa^obro . 2 caixas d« 
caroo o 2 barria d o azeitonas, 


